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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DEC,..l.TO N. 1.118 — DE 5 DE DEZEMBRO DE - 1890 (1)

conc..:4:e no bacharel Antoni) Pereira de Queiroz dive-33. favaros para doi-
ealz Ovo? o n	 e;ciala, ri) el.:1(1.) da S. Pai!), a inda-Oria 	 seda,,
1i e l i nho.	 •	 .

O marechal . Mannel DoodorO da Fonseca, &lora do Governo
Provisorio constitui+) poli> Flwro:to o Armada,em mime da N:tçlo,
atten lendo. ao que requ3reu o bacharel Antonio Pereira da
Queiroz, DO intuito de dosonvolver cru grande escala, no o:tado
de S. Paulo, a ind u ;tida (landi, lã e linho,-rosolve conca ler-lhe,
ou (i emprezl que organisar, os seguintes favores, as
clausulas que com este b ixam, asSignadas pelo Mi Astro o Sccrc-
ta: i) de Estado dos Neg.ocios da Agricultura, :Coinmercio o Obras
Publias, Tio assim 'o faça executar:

1 . 0 is,m49 lo Iireitoa,do tolo o.moterial que for importado
para a .construe.,•:ão das . fabricias, que tem de montar no estado do
S. Paulo, smas depcideneias., accessorlos o custeio e bem assim de
todos os apparelhos dostinados ás referichs'industrias, a cargo
da ern;woza;

2. 0 Is mçio do direitos 'da mtteria prima que for consumida
na f ção e bem asint dos producto z1 tincto: i tes.qua importar
para c.onsu no das fabric:s, ,Inrante o prazo de dez nonos ; =

2. 0 Isco ;,ão, durante O prazo de dez annos, do pagamento da
decima dos pra lios que el i ti -ar para a empreza abem assim da
impsto do industrit e profissão.

Sita (b is sessões do Governo Provisorio dos Estados Uni los do
!I de doze:111E o dá 1899, 2 0 d t Republica.

MANOEL DEoDoito DA Foxsitcx.

Feanrilsco'

Clausulas a que se Perere o decreto n.3111 -
desla data

O coaccs-donar:o ou O omprJzt qu3 organ'sar-s) fica obrigado
I. A fim !ar na est : do do S. Paulo uma On mais. fibrhIS

113(,i0 O teci los do sal	 O Unho, muni las .das ma-Atinas . mais-
.a.perfolooadas, elevou b a 1)1 •11naiits:r inaugurada denro do prazo
do doas anus ;

II.;\ incitar' machims 4.13 d3sdo 1 rar casulos nos centros do
maior prodaeçio delles o el ysorvatorios sericos para direcçlo
technica dos trabalhos e reprolucçtio do sirgo

111. A fora aos agricalbro; o sirgo o mudar do amoreira e
bem assim do ontr s espeoies dinrentes, Meliante. contractos
de r,iciproci lado de dire r tos e obrig:.033.

ii

Sn'moe,t-t 1,:u3nto le approvaeio do governo, que rolerà -
fazor as modifir.ac5c; que a exporte:leia aconselhár em proveito
d indust:da, os-plin )3 da ra:TiCOS de fiacãO o to-.idos e a espe-
ciacaçio las PaSpOCIi.V.V.; !na, ,,litia3 o b3m i3.3Shn 03 CO •Itractos pira
forircimenld d mudas de amoreira, sirgo e ontraz.

•
.

. A empraza mont ti :á mochinas de deslobr.:r casulos,. logo que
pra !anão for sti:11:ie do para oceupal-as durante cinco Inras

por dia, ajniz ) do' governo, devendo concluir:.a installação dess s
in.c'tiaas oito meus depois da intimação &rolai.

'IV

A ompreza apresontara co governo . rei ttorios sern3straes-dos
trabalhos flua executor.

V

Fica entendido .qu) a 'is: ai-mio dos dirátoS de importação da
mataria prima comprehendo a sola;là: o linho, desfiada, em rama
ou torcida, contando-se o prazo de 'dez anuas da data em que
colunar a funecionar a fabrica.'

(1) ftepr..)duz-se ele de.; • e5) p 11, In 1 cn:e1	 n juilili;açI) de boate n„

A isenção de direitos para OS produetos tinctoriaes soril
corcédida :particularmente, urna vez provada a necessidade e a
requerimento da empreza dirigi lo ao MinisVrio da Fazenda.

VI

•Ao cominisstrio do governo, onearr:ado cli. lisâtlisação do
serviço, prestará a empraza todos Os esclarecimentos que lhe lb-
rodex pr idios, facultando 11m, em qualquer tempo, o exame das
falxie.as o ;tini; estabeleAmentos.

que as fabricas o.stive:ont 'faneciaman •lo, a empre,i,a
admittira no tfabalho 20 a :-X) orphã, s que o governo deter-
minar, sustentando-os á sua custa, emluanto o salario (lu) per-
ceberem não for suf/lcienta para tal tina. •

1 : 111	 .	 •

A 'emprozo entrará annurlmen te p:tra p ...Thesouro com a
• quantia do 2:400$ a dm da 003011'01' ás do Tozas d UCA tção e -

outras.
Rb de Janei 3O, 5 d3 dezombro cIo 1 .803.-- - Fr,rncisco

DE	 f0. N. 1133 — DE 11 DE DEZENIRRO DE 1893
.	 .

Aut”:01 a Einpre :a In1tr4trial d Melh o raxe.11.1 . n 1	 pr )1 -AI	 rua
d )caew ela pr ,jec •..o eito o A rsana I de Marinha e a Ponta do Ca) 't 	 •

• "'
O geaeralissuno M nnol D o loro da, Pousara, chora do Governo

Provisorio,, resolve auVrisar cl Emproza. Industrial do Melhora-
mentos no 131.azil, concossionaria da -constrtwç -io do ecos outro
o Arsenal da Mariaha e a Poàta do fajn, p . -210 d3croto n. 819 clt!'
11 de outubro do cwrente, anno, a prolon .2av a ruo do reforido
caos, do moto a estonder SOUS 11;1111.0 UNS áS lo nos cii O Ifandegu ,
polando, para isso, desapropriar a morrodo, S. II mto, de confor-
inidado com a hei- n. 199141e 27 de outubro do 1853, para o firo do
'arrozal-á Ou perfurar os tanncis qua a mesma emprezo j ttlg
necessarlos..	 •

0._gener'd Francisco Clic:n.1o, Ministro-e Secretario de Estala
dos Nogocips da Agricultura, C0.111.11.91'Ci0 O Obras Publi ,a.s assim
o faça executar.

Pa1.0 . 0 do . Gove.ruo Provisorio do; EStados Unidos do D..azi!,
11 do dozo:nb:'o do 180), 2 0 da Rpublica,

MANOEL DE...B/0:10 DA - FONSECA.

17ralcisco

lim-JaEro, N. 1163— DE 13 DE T1 E?.EMBRO DE 1890

C ltICO lo perals35.) a Adi u Bonnion par 1. en)11:iar ea.9,5o de /mira e outra%
niinorne; n3 cia lo d.) Pará.

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca,. chefe. .do Governo
Provisorb)orinstituido 1) do 'Exercito e Armada, em noino
Narfio, attendendo ito que ropieren Aliam 133nalen„, resolvo
conceler-lhe pormissã.o ia tra explorar carvão do pedra o outros'
mineraes ao municiplo do Mout) :N.lo,Til, estado do Pará, mo-
diafita as , clansulai que com este baixam. ris:i ..»,nadas polo

„ Ministro e Secretario do Estalo dás Negocios da Agricurtura,
Comina: Cio o Obras Publi3as, quo as-lin o Liça executar'.

Sala (lis s3S3CPS	 Governo Provisor ia dás Estados Unidos
-rido	 de dezembro do 1800, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

• Francis:o Wicerio.

CLAUSULAS . A QUE SE- rani...1,E O DECRE 0 N. 1168 DESTA DATA

Fica concedido a Acltiti D.11 ion, risalvn dos os direitos do
teruiro, qprazo do dons annos, contados 'desta data., afim de
proceder a .pesTtizas o explorações para o descobrimento de
minas do carvão do no-Ira o outros trfnerhos no municipio do
1Monto Alegre,, estado do Para.
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Dentro do referido prazo o conceseionario devora, ale:sentar
à, Secretaria de Fatado dos Nessoclos da Agricultura, Commorcio
e Obras Publicas, plantas geolOgicas e topographieas dos terre-
nos explorados, com perfis que demonstrem, quanto possivel, ^
superposição das camadas minera,es, acompanhadas de amostras
dos minerae.s encontrados, bem como declarará, em minucioso
relatorio, a possança, e riqueza da mina, sua extensão e direcção,
a distancia dos povoados mais proximos e os meios ale communi-
cação existentes.

O coneessionario será obrigado a indemnizar os damnos e
prejuizos que, de seus trabalhos de exploração, possam provir ás
propriedades adjacentes ; a restabelecer á sua custa o curso
natural das aguas, que desviar para realisação dos alludidos
trabalhos ; a não perturbar os mananciaes indispensaveis ao
abastecimento de quaesqner povoações ; a dar conveniente
direcção ás aguas que brotarem das cavas, poços ou galeria;
que fizer, quando destes serviços resultarem damnos a tereeiroe;

. e a deseecar os terrenos rpm ficarem alagados, restituinda-os ao
seu antigo estado, de Modo a não prejudicar a aludo dLs mora-
dores da vizinhança.

IV
Esta concessão é intransferivol, nos termos do art. 1 0 do

decreto n. 288 de 29 do março do corrente anuo,
V

Satisfeitas as clausulas supramencionadas, será concedida an-
torisação pira a lavra da mina ou minas descobertas e ex plora-
das, procedeu lo-se em toda nos termas de direito.

Rio de banho, 13 do dezembro do 1810.— Francisco Giiceri).

DECREN N. 1107—M 13 DE DEZEMI3R0 DE 1890
Apprava o p'.alo de miro...nes frito para a Conrda Nacianal ila Capital

Fede RI

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta los
Unidos do Brazil, tenda ouvido o Arnistro o, Secretario de Estado
dos Negneios da Justiça sobro o plano de uniformes para a
Guarda Nacional da Capital Federal, resolve decretar o seguinte:

Artigo unico. Fica •approvado o plano de uniformes para a
Guarda Nacional da Capit ti Federal, feito de conformidade com
o art. 24 do decreto n. 1121 do 5 do corrente mez e que com este
baixa assinado pelo Ministro e Secretario de Estado dos Nego-
cios da Justiça, que assim o faça executar ; revogadas as dis-
posições em contrario.

Sala das S3S -SMS do Governo Provisario, no Rio de Janeiro, 13
de dezembro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes..

PLANO DE UNIFORMES PARA A GUARDA. NACIONAL DA CAPITAL
FEDERAL, A. QUE SE REFERE O DECRETO N. 1187 DESTA DATA

Estado-ma(or
Estado-maior do eotnmando superior, commandantes do bri-

gada e seus respectivos estados maiores.
(Decretos es. 808 de 19 de novembro do 1851 e 1121 de 5 do

errante M3Z.)

10 uni form
Chapéo armado, sobrecasaca, calça com galão de ouro, drago-

nas, banda de seda, espada, fiador de cordão de ouro, talim d3
cadarço de seda, luvas brancas de p-allieo, botas do couro da
Russia ou batinas ,de polimento, esporas ou solteiras.

Chape° armado—O que está em uso, tendo pennacho de pennas
verdes com o pé igualmente de pennas encarnadas, e a bise em
fôrma de pára encanastrada de fio de ouro. A presilha com
dragão será substituala por tres ordens de eanotão dourado de
0,s3005, sendo na extremidade superior collocado o pennaelm.
Para os commandantes de brigada as abis serão guarnecidas por
trn galão de ouro com folhas de fumo e café, tendo 0, 004 de
largura.

Sobrecasaca—De panno azul ferrete, golla era pé e uma ordem
d3 oito botões. Na gola terá um bordado a ouro formado por
dons ramos de fumo e café entrelaçados, do comprimento do
0,t0 12 e largura em relação á altura da golla, que será de 0,12193.
Para os commandantes do brigada este bordado circulará toda a

Careellas e pestanas do mesmo panno com tres botões
pequenos nas mangas e tres grandes nas pestanas, conforme se
usa. Cs commandantes de /migado, terão por distinctivo nas
:mangas 0 12 ,05, acima das divisas o mesmo emblema dos bonnets
das resr activas armas (granada para a artilharia), bordado sobro
palmo azul, tendo no seu maior diametro Ote ,06. Passadeiras do
anesmo patino, com 0 111,12 de comprimento e 01,1 ,04 do laraura,
tendo cercadura de espeguilha e no centro dons ramos do fumo e
café entrelaçados entro duas estreitas, tudo bordado a ouro,
aendo a cerca !uca de 0',003 di:? largura.

Os offieiaes do estado-maior do cominando superior usirão (13
la inanes com duas agulhetas de h 'narro d.-9 [Mito, coed.lo de ouro

do 0m,00
Calça—Do mesmo panno itt sobrocastea, sendo go ariaaatli,

com um galão de ouro com quatro cordões e de 0%01 de largura
para Os olliciaes superiores,e do 001 ,25 com dons cordões para os
subalternos.

Dragonas—Como está em uso, tendo chapa de metal dourado,
guarnecida com bordado em volta da canoa e franja em ;inibas
as dragonas, sendo de canotão grosso do Vaiara para os orlieicaa
superiores o de canotilho fino para os subalternos.

Banda—Do malha de seda portugneza, Com borlas em fôr:na
de para chata, bordadas, tendo 0 10 ,060 de comprimento e 0 a,04 no
seu maior diametro; acima da para terá um passador espigado •
de 600 ,02 de diarnetro e igual altura. O rem (te será feito em uma
maçaneta =fica de Om ,04 de diumetro e 0 01 ,015 na parte superior
coberta de cordão de ouro fosco e brilhante de 0 01,002 de diame-
tro ; franja do canotão de 5 m/in e 0 01,120 do comprimento para,
03 oiti lues superiores e para 03 subalternos franja de canoti lho,
te: ido 0a , OJ de comprimento.

Talim—Com a cinta do cadarço verde de 0"1 ,04 de largura, di-
vidida ern sete fach is (ganes, sondo tres tecidas de ouro, forrado
de voltado verde, abotoado por um fecho de metal todo dourado,
á excepção da chapa eireular de 0 1 ,04 gaia constitue o macho, a
qual será, lisa o brilhante e terá sobro o centro um globo; nulas
de cordão dobrado o coberto do tecido de retroz verde e 11% do
ouro. Pasta de couro da Russia pospontada de retroz preto,teudo
um ramo de fumo e café encimado por uma estreita e no centro
um globo, sendo todas as peças de metal dourado.

Esp ida—De metal branco, tendo copos e braçadeiras douradas,
e nos copos, que serão abertos, o emblema da Republica.

Fiador—De cordão de ouro com 001 ,004 de diametro, tendo sus-
pensa uma borla em fôrma de pára én emastrada de th de ouro o
medimbo "010 de comprhnento e 0%092 do diametro em sua
maior grossura ; em cima desta irá um passador de ouro es-
pigado de 0 a,01 de altura e igual diamotro ; o remato será igual

(Ia banda. A franja terá Orn ai de comprimento e seria de c ia
notão para os orneou superiores e de canotilho para OS subal-
ternos.

Luvas, botas do couro da, Rusda ou botnas do polimento,
e -iporas e salteiras,como está adoptado.

20 umifurino
Bonnet, sobrecasaca, eaarlateiras, banda desola, calça azul GII

branca de brim, talim de couro da Russia, espada, fiador de
couro, luvas de camurça, botas ou botinas, esporas ou sai-
tetras.

Bonnet — Bonnet Cavaignac entretelado, talo azul ferrete com
cinta de veludo prato e vivos da mesma côa tendo na cinta
tantos galões, quantos necessarios para indicar os respectivos
postos.

O emblema será de dons ramos de fumo e café encimado por
uma estreita, tendo no centro um globo sobro velludo preto.
Cordão de ouro 0 0 ,005, botões ignaes aos da manga o pala
direita.

Sobrecaesaca, — A mesma do P uniforme, sem o bordado da
pila, que sere, substituido por una globo bordado a ouro. Tra-
pezios, =eitos e pestanas de velludo preto. Passadeira igual
ao do 1 0 uniforme. Afamares como no 1 0 uniforme para o alicates
do estado-maior do commando superior.

Charlateiras — As que estão em uso, de cinco escamas, forra-
das e avivadas de velludo preto.

Calça — De pa.nno azul ferrete e brim branco.
Bania — A mesma do 1 0 uniforme com cachos de seda.
Talim — De couro da Russia, como está adoptado, com a pasta

e ferragens como no 1 0 uniforme.
Fiador — De couro envernizado, como está em uso.
E :mada — A mesma adopta la no 1 0 uniforme.
Tolo o mais conforme o determinado para o 1 0 uniforme.

30 uniforme
Bonnet Cem ou sem capa branca, blusa, calça azul ou branca de

brim, talim, espada, fiador, botinas e solteiras.
Bonnet —O do 20 uniforme.
13:usa — De prumo azul ferrete com uma ordem de oito botõoi,

iguaes aos da sobrecasaca, tendo nos trapozios, que serão de
velludo preto, um globo bordado a ouro. Carcellas e passadeiras
como na sobrecasaca.

Em 30 uniformo o talim será collocado por baixo da blusa.
Botões — Os actuas de coró a, serão substituidos pelos se-

guintes
Para todos os offi aiaes dos estados maiores botões de 0 ,11,020 de

diametro, com uma estreita no centro e no meio desta a constei-
loção do Cruzeiro, em volta da estreita raios a encontrar a
virola do botão.

Nas mangas o bonnets estes botões serão de 001,011.
Divisas — As divisas serão de galão de ouro de cordão com

0 02 ,012 de largura em torno do 3 canhões da; na in ,aas, sendo
um gatão para alferes o segundos tenentes, e mais tantos outros,
quantos forem os accessos de postos depois daquelles.
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Arreiamento para animaes
1 0 uniformo •	 •

Sellim como está em uso, peitoral; rabicho, rodeas e c rbeçada
do verniz preto tom um globo de metal amarello,collocada sobra
ros tts do couro branco. Manta o cap alada, com galão de qaatro
e wilões, tendo corno enrblema una ramo de fumo e café, e n 	 iaa ce-
tro una globo, tudo bordado a ouro.

Coldre; com as pontas douradas, Qestribos como está em uso.
• 2J uniforme

A cabeçada-, adeas, peitoral e rabicho de verniz preto sem
emblema.

o galão da manta sorà substituiito por outro de sed preta,
sendo os emblemas de metal dourado. 	 . •

Cirurgiões
Os cirurgiões usarão no estado maior o uniforme estale'ecido,

' e nos corpos a que 'pertencerem o adoptado, com as s,guintes
alteraçõ ,s:	 •

Nos corpos das ires armas o capacete será de panno azul 'er-
reto com pennaeho branco o cor de pinhão.

A sobrecasaca do 20 uniforme no est ido maior, e 1 0 e 2° dos
corpos terá 03 trapezios, carcelas o pestanas do volitado coe da
pinhão.

O bonnet do 20 uniformo doestado maior o corpos será (1, P000
azul ferrete e cinta de velludo cor do pinhão.

Nos corpos: calça sem listra, tendo um vivo cor da p'nlião nas
costaras.

O emblema no bonnet será bordado sobre velado cór do pinhão,
tendo as armas e numero do corpo a que per tonou'.

NO3 trapezios da Sobrecasaca, e nos braços 0 .1 ,05 acima das di-
visas levará um caduceu bordado a ouro.

Vivos da e.or dos taapezios e botões com caducou.
Espada do bainha do couro preto, com está em 11.30
Talim do couro da Russia e pista correspondente.
Na reserva 03 vivos.serão verd 3S.

• Artilharia, infantaria c' empanaria
uniformo;

Capacete com pennacho, sobrecasaca, calça azul com listra,
dragonas, banda, talim de couro, espada, fiador, luvas, botas ou
botinas, esporas e solteiras. •
• • Capacete—Para a artilharia—De adherente, coberto do 1:anno.

' carmezim, com duas palas de sola comprimida, sendo a d t Ueu'e
de forma circular truncada; uma craz de metal doara 'o s abro
a porte superior da copa, com o pá 'voltado para trás, ene cujo
prolongamento Sa n

r'
segueuma lamina do mesmo metal até á extra-

m'clade da pala. Do cruzamento dos braços da cruz sahirá um
espigão vertical de forma pyrami	 tinham do mesmo m
em rpm deve ser colando o pennacho. Escamas foscas, prosas
a duas carrancas á meia distancia das extremidades das palas.

• Cinta de polimento em torno da parto inferior da copa, ton lo
0 111 ,03 de largura. Na frente um emblema formado de quatro
bandeiras nacionaes, circulado por uma ramagem de fumo e
café do metal fosco e brilhante, tendo de altura O'°,035 e do-
maior largura, 0.1,125, envolvendo ,um calote espherico de, su-
partido trilliante com 0, m:14 do diametro

'
 em cujo centro será

collocado o distinctivo do corpo ou arma, ficando em torno uma
orla do 0 01 ,002 de largura : acima do emblema haverá uma es-
trela com 0, r.02 de raio.

Na copa terá um ventilador em cada lado, do metal amarel'o..
• To las as peças do metal serão douradas, menos o calote que
será prateado.

Para a cavallaria, e infantaria:
Coma a 'precedente, sendo,porém, coberto de pariu a encarnado.
Ponnachos—De pennas em forma do chorão, senda
Encarnado e branco para a cavallaria.
Carmezim o preto para a artilharia.
Encarnado e azul cloro para a infantaria.

- Sobrecasaca—A actualmeote em uso com golla em pê e oito
botões. Trapazios, carochas e pestanas das coras das armus
sendo

Carmezhn com vivos de igual (-Ur para a artilharia.
Encarnado com vivos brancos para á cavalaria.
Encarnado com vivós da mesma cor para a infantaria.
Nas mangas terão tres botões plquenos e nas pestana tres

em cada urna, corno geralmente se usa.
Passadeiras de ap lano da mesma cOr dos trapezios. tendo cer-

cadura do espiguilha, no centro entre duas estrelas ' o dis-
tinotivo da arma, adeanto especificado. As dimonsões serão:
comprimento 0%12 e do largura ein,04, tuki bordado a ouro,
corno está determinado para o estado-maior.

Distinctivos dos corpos—Artilharia de campanha—Uma gra-
nada com chammas bordadas a ouro, nos trapezios, pasPileiras
e bonnet.

Artilharia do posio—Dou; canhões . cruzados.
_Cavalla,ria—Ditas espada cruzadas.
In f intari t— Duas carabinas, sem 111111 d'eiras, cruz-td
Calça—De panno azul ferrete e listra, sendo esta da cor

zim do 0 m ,05 de largura, com um cordão pre`o no centro, para a
artilharia. •

Listra do 0 ,11;05 do largura, da Immo encarnado, com um cor-
dão branco no centro, p ira a cavalaria.

Para a infantaria será a listra de panno encarnado, do 01%05
de largura, sena cordão. •

Banda—Para todos os corpos a que está actualmente em uso,
seda carmezim.

Dragonas—Com pala o palmatoria de metal dourado o bri-
lhante, forradas do primo azul ferrete; a pala terá cinco ordens
de escamas, guarnecidas de dons frisos, em relevo o lavrado; em.
forma do.canotilho ; direita e terminada na parte superior coai os
angu los cortados ; palmatoria de fórma elliptica com. a suportai°
convexa e contornada por urna cannelnra, em relevo, com 002,01:1.
_de lagura na base até um o outro lado da pala, onde remata
em forma Circular, o eixo monor no prolongamento da pala e
maior da largura do hombro, circulado por uma serrilha o uma
roca do fio de ouro fosco o brilhante, superposta á outra ; franjas
de cánotão torcido para os olliciaes superiores °do canotilho para
os .subalternos.

Talim—Para a artilharia
Da couro da Russia com pasta para a artilharia de campanha e

e otriciaes montados da de posição ; sem pasta para OS demais
OffiCin,03 deste ultimo corpo, tendo no fecho O seguinte :	 •

Uma granada com chammas, circulada por uma ramagem para
a artilharia do campanha.

DOU3 canhões cruzados, sem ramagem, para a artilharia do
posição.	 ••

A pasta será como a do estado-maior, tendo um ramo do fumo
e café encalido por urna estrolla e n centro uma granada ou
dons canhões cruzados, conforme o' corpo a que pertencer o of-
.ficial.

Para a °avaliaria :	 •
De couro de anta envernizado, com pasta posponta la de branco,

tendo no fecho uma carranca, circulada por uma ramagem.
Na pasta duas espadas cruzadas, encimadas por uma estrella

por baixo o numero do corpo.
.Para a infantaria:
Como o precedente, com pasta para os officiaes montados, tendo

no fecho urna estreita, circulada por uma ramagem.
Na pasta duas carabinas cruzadas, encimadas por uma estrela

o por baixo o. numero do corpo.
Todas as ferragens doa talins e emblemas serão de mota

dourado.
Espada—A adoptada, d metal branco, com copos abertos o as

armas da Republica.
Fiador—De cordão de ouro, como geralmente se usa.
Luvas—Do palheta preta; pira artilharia.
pe camurça ou pelle da Suada, brancas, para a cava! lana e

infantaria.
Esporas ou &liteiras, como as actualmente em uso.

20 uniformo
Bonnet com ou sem capa branca, sobrecasaca, calça azul com

listra, ou branca do brim, charlateiras, banda, talim, espada,
fiador, luvas, botas, botinas, esporas ou gaiteiras.

Bonnet —Cavaignac, de panno, entretelado, com pala direita e .
cordão de ouro de 0%005 com dons botões.

De panno carmezim com cinta preti, vivos desta cor para a -
artilharia.	 •

De patino encarnado com cinto azul,claro e vivos brancos para
a cava liaria.

Para a infantaria de panno encarnado, cinto azul ferreto e
vivias desta cor.

No fundo da copa terão um enfeite (jamegão) com tres tranças
pregadas parallelamente, das cores das cintas, sendo para a °a-
valiaria branca.

Nas cintas tantos g ,15es, quantos necessarios para indicar o
posto respectivo.

Emblema de fumo e ca fé encimado por urna estrella, tendo no
centro o distinctivo da arma, tudo bordado a ouro sobre patino
da mesma cOr da copa.

O numero do corpo do metal branco por baixo do distinctivo
da arma, menos para a artilharia do campanha, que irá sobro ra•
granada.

Sobrecasaca — A do 1 0 uniforme.
Calça — A do 1 0 uniformo ou do brim branco.
Charlateiras — As em uso, palas com quatro escamas, sendo

avivadas de carmozim para a artilharia e do encarnado para a
c avaliaria o infantaria.

Banda, talim o espada — Do 1 0 uniforme.
Maar — De couro preto envernizado, para a artiiharia. •
Do couro branco, envernisado, para a cavalaria e infan-.

faria.
Botas — Do couro da Russia, usadas em primeiro o segurado

uniformes, quando o orneai estiver montado.
30 uni forme

Bonnet com ou sem ca pa branca,blusa, caloa azul ou branca da
brim, passadeiras, talim, espada, fiador, botas ou botinas, esporas
e solteiras.

Bonnet, calça, talim, etc., o que ficou determinado ' para o 20
uni formo.

Blusa — Corno a adoptada para o estado-maior, tendo porém
ositrapezios, carcellas e passadeiras como as da sobrecasaca.

Observações — Os botões serão os usados pela Guarda Nacional,
do globo cercado por 20 estrelas. 	

-

Au diViSq S serão as adoptadas para o estado-maior.
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DIARIO OFFICIAL	 Dezembro [1890]

E' vedado aos officiaes em passeio e farlado3 o uso de ben-
gala au !*!1141'1:11 ,401, Sell lo :/ toda	 ermitti . lo	 asa n Io
bua rpiú,

04. ollelaes eia passeio poderão usar do -2 . ou 3 , udiforataa,
bonnet com ou sem capa branca.

Os uniformes estabelecidos só poderão ser alterados pelo go -
'orno, sobro proposta do general ao:amam/anta superior.

O arreiameuto será o que actualmente está em uso, sendo
em 1 4 uniforme substituido o galão do ouro da manta e ca-
pelada, por uni galão de pariu° catmezim ou encarnado, con-
forme a arma, tendo 00,01 de largura.

Nos cantos UM ramo da fumo e café encimados por uma es-
trela, tendo no centro o numero do corpo, tudo de metal dou-
rado.

No 20 e 30 uniformes o que está em usa, com os mesmos ena-
to:emas acima deseripton.

GUARDAS

Artilharia o cavallaria

1 0 uniforme
Capacete com pennaeho, sobrecasaca, calça azul com listra,

}landa para os inferiores, luvas de algo lão branco, charlateiras,
perneiras e esporas.

Infantaria—Capacete com ponnacho, sobrecasaca, calça azul
com listra, banda para inferiores, dragonas o botinas.

Capacete—O determinado para os officiaes da arma, tendo as
peças, que para aplane são douradas, de metal anaarello o as
escamas serio lsis, pennacho em fôrma ale chorão, de lã torcida
o das cama estabelecidas.

Sobrecasaca—Como a dos oftlelaes, sendo as passadeiras' de
panno azul ferrete e Ole,W5 de largura e os distinctivos das
armas de metal amarelo.

Calça—Azul com listra como a dos officiaes.
13anda—Da lã como está em uso.
Charlateiras—Para a artilharia e cavalaria as usadas actual-

mente,.
Dragonas—Para infantaria:
Pala de patino azul ferrete avivada de enaartaadO de 0 E0,002 de

largura. A moia lua que guarnece a palmatoria será de metal
anrorelto, com a mesma fôrma que a dos otfielaes. A franja sará
de lã ene limada e azul claro, torcida, entrando a ultima c& em
diminuta proporção.

Distinetivos dos officides inferiores

brigadas e qnarteis-mestres—Usarão em legar da corai as
armes da Republica, bonlatla3 a ouro, com 001,05 da diamotro,
calando 0a,10 acima do canhão da manga direita para 03 bri-
gadas enam inga, esquerda para os quarteis-mestres.

1 0* sargentos—Quatro estrelas de metal dourado com raios,
avivadas da enaarnalo ou carmezina cot locadas horizontalmonte
"10 acima do canhão da manga direita.

ã'IrgAntos. —Tres estreitas.
tsorrieis—Duas estrelas.
Cabas—Uma estrelln. -
Colocadas como as dos 1 0' sargontos.

2* uniforme -	 •
llonnet Cavaignac como o dos alei:ias com ou sem capa branca,

so' ,nocasaca. calça azul do I* uniforma on da brins branco,
latrinas, batida, perneiras e luvas de algodão branco.

Dannet — Como o do3 officiaes, substituindo o cordlo de ouro
por uma correia, sondo de verniz prato para a artilharia e branco
paffl, a, infantaria.

Para a cavallaria o emblema será form ido d um ramo do
fumo e café, onelmado por uma estrela, tendo no centro o
numero do corpo de 000,02 de altura, tudo do metal amarelo.

Para a infantaria o numero do corpo, de metal mairello
encimado por urna estrela, sendo os algarismos do Om,02
d3 altura, sem ramagem.

Artilharia da campanha uma grapala com chammas, tendo o
numero aborto no centro da granada, sendo circalada por uma
orla oval de 0122,00s, de grossura, encimada por nau estreita,
tudo de metal amar silo.'

Artuloaria do pos'ção duas peças cruz (das, encima:Ias por uma
esta-V.1a e por ba saa o numero do corpo, tu lo de m etal ama-
relo.

O sinais c oma 0 do 1 4 uniforme.
• re uniforme

Bonnot com ou 531/i capa branca, blusa azul na de brim psrslo,
calça azul ou de trim escuro, banda para os iaf 'Rores, la-
tinas ou sapatos.

Blusa — Como a dos	 o's e ara "polaina a et., (lesa ipto na
SW .ree ,saca.

— O: lUta33 ¡IX; gnar 113 serão litae. Pomo reanime:lie
•si s 	as.

	

as : J ., • a p tssaio aser)1 d.: ida.) t•	 0^4

capn	 :,• ;,

Sorpnta....j dama, imartel-wasire e 1..s e 2" sargentos

03 sargentos-ajudantes e quartel-mestre us irão do todas as
peças do uniforme dos ornei aos de seus corpos, tendo porém bar-
dadas ou fabrica ias de rotroz °ar de ouro as partes ou poças q te
para aqn )lies forem a tio de ouro.

03 sai' 4.entos torão as passadeiras da. sobrecasaca do galão de
ouro avivado do onearnado e de 0%012 de largura o usarão em
primeiro uniforma de dragonas itru.ies aos sargentos- ajudantes;
e em sog.undo uniforme de cloarlateiras de patino igual ao da
farda an tuna chapa tio folha com meia lua do metal ama-
relo.

Nos trapezios as armas dos corpos a que pertencerem serão
bordadas de rotroz cor de touro.

O cordão do bannet sara para, a artilharia do lã preta com
003,005 e para as (nitras armas do lã amarela com as mesmas
dirnensa

Cometas, clarins e tambores

Ia uniforme
Cap..coto C31310 está designado para os guardas, sobrecasaca

de trasp :sse, com duas ordens de oito botaas, peitilho com ala-
mares !o cadarço cosido sobro o mesmo, sendo:

Pelle° carmesim, alamares de cadarça preto para a ar-
tilhari

Alam ores do cadarço azai claro, cosido sobre .paitillia encar-
nado, para a cavalaria.

Poitino encarnado com alamares de cadarço azul ferrete, para

a ITtlufainat O mria;is como está determinado para os guardas.
20 uniam na o

Co me ano dos guardas, sendo, porém, •a sobrecasaca de tres-
passo da oito bobais em duas trama, tendo cosidos sobre o peito
oito nanares de cadarço de 0%092, sondo:

Cal . sao carmezim para a, artilharia
Cachoas) azul celeste para a cavalaria.
Cabaça encarnado para a infantaria.

MtAices

O naisitoos terão fardamento ao gosto dos comua indante3, qua.
snj :Rata) á approvaçã,o cio governo o respectivo figurino.

•
Corpos da.roseros

Os é ,..pas da reserva terão o fardamonto adoptado para a in-
fantari t activa em 1 0 e 20 uniformes, com as seguintes ai-
teraça-s :

Bonn se — A cinta e vivos serão verdes.
Sobr	 ca oa vivos serão verdes.

— No centro da listra um cordão verde.
Capacete— Pennacho de patinas verdes e encarnadas.
Tall 11 — Do couro da Russia.

Offleictes reformodos •

O adoptado em 20 uniforma para a infantaria; com as seguinte3
alteraçaes:

Boto lat — Do piano verde o cint i preta, tenl na frente, por
samblem 1 , uma estrela bordada sem ramagem algum'.

Sobr.suslea — Trapezios, eareellas e pestanas de panno verde
o vivos da mesma cor.

Riss ,. feiras — D3 galão do ouro de 0%032 do largura, avivada
de Vele.

Nos t rapazios no terão emblema ou distiactivo algum.
Cala — Com vivos verdes da 0 si3O02 do inalais
Tal".a — Da couro daRlISS1.1.
E'll ;;!'all;12 gaia polar-go os ()Meiam robrala /os wiar mio pon-

unho dc pesinas verdes na honn'et e dragonas, como está
tulopt.,,ti:a para a infantaria. -

Ca p — Para a artilharia de posieão o Mania:ia: do tanto
azul f) 'rato Com Capo?, 'conforme o melei° ém use, temi In nos
e:1DM	 tidas ma;.ras g t103 it O''',OO R	 srg.sra para os respa-
eti

Po s '!s — Para a as titilaria da o tnirrnha o eivai( ari : da
pulo ami forreta, terra lo da baeta emanas] 1, som vivo algum,
come	 4 OM 111),

1 ,m	 ton) disp-to3 t ml 's galt-,33 do
Cui,10; •1.) larpsra, tantas prestam para ¡adi :ar os postos.

Sala das sass3.13 d.) Governo Provisor:o, 13 do dezembro do
Ferres de Canpos

1
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Dezembro [1 .890]\ Js

Xinisterio do Interior

Por decreto da II do corrente mez,- man-
dou-se que a pensão do 500 reis di trios, a que
fui elevada polo de 20 de novembro de 1886
a de 400 réis concedida pelo de 13-- de feve,
l'.31V0 do 1867 ao anspeçada, reformado _do
exercito Felizardo José.da Silva, 1he seja paga
desde a data deste ultimo decreto.

Por decretos do 13, foram nomeados cavai-
loiros da ordem de Aviz os seguintes officiaes
do exercito: .

Majores do corpo de estado maior do la
classe—Jaymo Benevolo;

Antonio Geraldo de &ma Aguiar;
Ilenrique Alberto Carlos;
Alberto Ferreira de Abreu;
Capitão do mesmo corpo João do Rogo

Barros;
Capitão tio 9) regimento do cavallaria 4n-

tonio Netto da Oliveira Silva Faro;
_Capitão do 20 regimento de arlilharia José

Elias de Paiva Junior.

Ministerio da _Marinha
Por decretos de 16 do corrente
Foi nomeado par t o logár de inspector do

Arsenal -de Marinha do estado de Pernam-
buco o capitão de fragata Francisco Forjaz
do Leterda, sondo,- por . decreto da mesma
data, exonerado o officiol de igual patente
Felinto Perry ;

Foram concedidas a . João Jósá de Moraes
Tavares as honras de e n pitãO-tenente, atten-
(lendo tt que por força dos decretos n. 489 de
19 . do dezembro- de, 1846 o 1739 do 26 de.
março. de 1856 lhe edmpetia a graduaçãO de

ten :fite, a qual, depois da comi/fissão do to-
gar de,chefe de secçlo da Contadoria, lh foi
implicitamente reconhecida pelo 'decreto' quê
aposentou-o no referido togar; e attendendo
Lambem aos serviços relevantes que prestou,
ja em cargos administrativos de confiança,
jà,p. extincta, rapartição fiscal da marinha,
durante a guerra do Paraguay ;

fle c-m formatado com o 5a situação do art:30
do decreto n.108 A de 30 de dezembro do anno
proximo passado, foi reformado • o ..1 0 tenente
da armada Antonio Leite bherniont, por in-
capacidade physica, no mesmo Posto e com
13 vigesimas quintas partes do soldo, nos
termos do art. 40 da lei n. 646 do 31 de julho
de 1852, visto contar 13 annos e pouco mais
de oito mezeS de Serviço.

2inisterio da Agricultura
, Por decreto do .16 do corrente, foi promo-

vido a' alferOS secretario do Corpo de 'Bom-
beiros o 1° sargento do mesmo corpo Hen-..
tique Eugenio de Assis Loureiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Ruy Barbosa, Ministro e Secretario de Es-

tado dos Negocios da Fazenda o Presidente
do Tribunal cio Thesouro Nacional,

Considerando que a Nação Brazileira, pelo
mais sublinie lance de sua evolução hiStorica,
elinilhou do solo da patria a escravidão —
instituição funestissima que por tantos annos
paraiysou o,_ desenvolvimento da socledade,
infielanou-lhe a atinosphera moral ;
• Considerando, porem, que dessa nodoa

ainda ficaram vestigios nos archivos pu-
Micos da administração ; •

Considerando que a Republica está obri-
gada a destruir é.sses vestigios por honra da

palra, o em homenagem aõs nossos deveres
de fraternidade e solidariedade para com a
grande massa de cidadãos que pela abolição
do elemento servil entraram na communhão
brazileira;

Resolvo:

1. 0 Serão reluisitados.de todos riS thesou-
rarlas da fazenda todos 03 papeis, livros e
documento existentes nás repartições do Mi-
nisterio da Fazenda, relativos ao -elemento
servil, matricula doá escravos, dos ingenuos,
filhos livres de mulher, escrava, o libertos
sexagenarios, que deverão ser sem demora
remettilos a esta capital o reunidos em
legar apropriado na Recebedoria.

2. 0 Uma commissão composta dos Srs. João
Fernandes Clapp, presidente da Confederação
Abolicionista, e do administrador da .Recebe-
doria desta c gaitai, dirigirá a arrecadação dos
referidos livros o papeis e procederá ' à qUeinia
o destruição immediata deites, que se fará na
casada ma3hina, da Alfandega desta capital,
pelo modo qao mais conveniente parecer á.
cornmissão.

Capital Faderal, 14 de . dezembro de 1890.

Ruy Barbosa.

Ministério do Interior
Por portaria da 10 do corrente inez,fol na-

turalisado o sublito portuguez Alipio Josa de
Araujo Gni -nartIes.
• Por outra de 11, concedeu-se ;licença ao

cidadão Julio Henrique do Mello o Alyim, ex-
enviado extraordinario e ministro plenipo-
tenciario em Vienna, para acceitar . a nomea-
ção de grau cruz da Coroa de Ferro, com que
foi aaTaciado por Sua Magestade Imperial e
RealApostolica em attenção a serViços pre-
stados no exurcielo daquelle cargo e uzar das
respectivas insignias.

Ministerio da Justiça
Por podaria de G tio corrente,concederam-se

tres mezes de licença, com o ordenado a que
tiver direito, ao amanuense da secretaria do
policia do estado -do Rio do Janeiro, Erico da
Costa para tratar de sua saude onde lho
convier.	 -

Por outra de 15 do corrente, • foi decla-
rado que o jitiz do direito removido por de-
creto do 26 de novembro ultimo, da comarca
de Uruguayana para a ,de Taquary, ambas no
estado do Rio Grande do Sul, é o bacharel
Francelino Dias Fernandes o não Francelino
Dias da Silva.

Por outra do 16 do -corrente, foi prorogada
por tres mezes a licença ultimamente conce-
dida ao bacharel João Passos, juiz do direito
da comarca do Rio Tocantins, no estado do
Goyaz, para tratar de sua saude'.

Por outra de 17 do corrente, concederam-se
30 dias do licença ao cirurgião extraordinario
da brigada policial da Capital Federal Dr.
Eduardo Augusto de Araujo Jorge, para tra-
tar de sua sande.

Por outras do 17 do corrente:
Concedeu-se exeyuatur, nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho de 1880, às cartas
do sentença civel para averbamento do ti-
tidos, passadas pelo juiz de direito da 5a vara
da comarca do Porto, no reino de Portugal, a
favor de José Ferreira de Souza, Antonio
Ferreira de Souza e Serafim Ferreira de
Souza, co-herdeiros no inventario a que se
procbdeu por fallecirnento de sua finada mãe,
D. Amelia Tasso do Souza;

Concederam-se tres /nozes de licença, com
todos os vencimentos, de conformidade com a
autorisação contida no decreto n. 1128 do 6
deste moz, ao bacharel Enéas Carrilho de
Vasconeellos, juiz municipal° de • orphãos do
termo de Pirally, para tratar de sua s

Foi prorogada por tres mozes, com o orde-
nado a que tiver direito, a licença ultirn i-
mante concedida ao bacharel Pedro Francisco
Corra do Oliveira, 20 juiz substituto da ca-
pitai do estado do Pernambuco, para tratar
do sua mudo.

Ministerio dos Negooios da Justiça-3a Soe-
ção—Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1890.

Tenda-vos concedido com pozar a dispensa
que pediste do cargo de chefo do policia do
District° Federai, não passo deixar do tes-
temunhar-vos que o Governo Provisorio
reconheeo os relevantes serviçs que, durante
mais do um anuo, a cantar do memoravel
dia 15 de novembro do 1889, prest tstes á
causa da Republica nas difficeis circumstancias
do reconstituição politica da paii, mantendo
com inexcedivel zelo o dedicação, sempre
inalterados, a ordem publica e segurança
individual, creste modo coadjuvando ollicaz-
mente o . Governo Republicano na .11ielin-
drosa quadra que acaba de atravessar.

Por tão ponderoso motivo tenho satisfação
em louvar-vos, consignando a gratidão do
chefe do Estado e de todo o ministerio, do
que faço parte, pela maneira summamento
satisfatoria porque desempenhastes a ardua
tarefa do que fostes incumbido.

Sande o frateraidade.-31. Ferras de Cam-
pos Salles.—Ao coronel Dr. João Baptista do
Sampaio Ferraz.

•••n••n•••n••••••n•n•n•••erMenwo.........*11

Ministerio da Marinha
Expedloato do dia 16 do dézolibro do 8U0

Ao Ministerio do Exterior, transmittindo
as informações remettidas pelo capitão do
porto em officio, junto por copia, sobro o
naufragio da barca norueguenso Alhambra,
nos baixos do canal de Bragança.

Ao governador do estado do Pàrà, decla-
,rrindo que ficam approvados os actos exone-
rando Ó escrevente do patrão-mor do arsenal
de marinha do mesmo estado João Baptista
da Silva Neves, por ter acceitado outro em-
prego publico, e abrindo concurso para o pre-
enchimento daquelle cargo.

Ministerio dosNegocios da Marinha — 3a
secção—Circular —N. 2829 -a.Rio de Janeiro,
16-de dezembro de 1893.

Cumpre que, sem mais demora, remet-
tais a esta secretaria do Estado os projectos
de regulamento para praticagem exieldos
na circular ri. 1209 do 15 de maio ultimo.
—liduario Wandenholh. — Aos capitães dos
portos doa Estados Unidos do Brazil.

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
cando que, por decreto n. 1168, de 13 do cor-
rente, abriu-se a este ministerio o credito de
345: 477$956, distribnido ás verbas—Munições
navaes-166:611$177—Munições de bocca-
178:866$779. Comnaunicou-se á Contadoria.

— Ao Ministerio da Agricultura, solici-
tando providencias para que seja concedido o
credito necessario para o material preeiso ao
balisamento da barra do porto de Santa Ca-
tharina.

— A' Intendencia.. da. Marinha, autorisando
o fornecimento dos artigos pedidos para o re-
bocador Lomba, de accordo com o orçamento,
na importancia do 4:677$030.

— Ao coronel B. Cecil Lo Mezurier, repre-'
sentante da firma Armstrong Sc Comp. de-
Elswick, confirmando a decisão do aviso do
18 do setembro ultimo.

' REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Cornelio Lopes da Silva Leite.—Indeferido.-
•João Luiz de Paiva Junior.—Compareça

secretaria.
Manoel Dias Brandão da Silva,— Idem.



—.—
REQUERIMENTOS DEPACRADOS

Dia 16 de Dezembro de 1890
Companhia Brazileira de Estradas de Forro

e Navegação representando contra a conees-
são de um ramal ferreo de Propriá a Capella,
feita pelo governador do estado de Sergipe a
Diogo Ferreira de Almeida, e pedindo que não
seja concedido privilegio a terceiros para a
estrada de Simão Dias a Thnbó, ou qualquer
antro privilegio relativo ao prolongamento
da linha de Araeajá e Simão Dias.— Não pa-
rece cabida a intervenção pedida, tanto mais
quanto as clausulas 19 e28 do respectivo con-
tracto em nada aproveitam contra a concessão
feita pelo sobredito governador, porquanto a
-primeira proldbe a concessão de outras estra-

ev, '	 stter7,7,:'.7F.77--"!M!
Nr,p
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Ministerio da Agricultura

Por portarias de 15 do corrente, foram pra-
rogadas as seguintes licenças com venci-
mentos, na fôrma da lei

Por tres mezes ao amanuense da 4 a divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil Carlos
Wanderley Maciel Pinheiro, para tratar de
sua saude, onde lhe convier ;

Por 69 dias ao amanuense d t 3 a divisão da
mesma estrada Agostinho José Bravesa,
para igual fim

Por 301h s ao condUctor do trem de 3 s classe
da mesma estrala, Carlos Alberto Pereira
Cardoso, para igual fim

Por 45 dias ao cidadão Estanisláo Alves
Cardoso, bilheteiro da mesma estrada, para
tratar de sua saude, onde lhe convier.

Por outras do 16 do corrente, foram pro-
rogadas as licenças com vencimentos, na
fôrma da lei, dos seguintes cidadãos, que em
cujo gozo se acham

Por tres mezos a do ajudante de l a classe
da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, Eduardo Pereira Campos, para
tratar de sua sande, onde lhe convier ;

Por 09 dias a de Paulo Fellx da Silva, te-
leeraphista de 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, para tratar de sua saude,
onde lhe convier.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Cot-morei° o Obras Publicas-4i' directoria das
Obras Publicas-20 secção—N. 133, de 17 de
dezembro de 1890.

Constando a este ministerio:
1. 0 Que a Companhia da Estrada de Ferro

Leopoldina, havendo feito a acquisição da
Estrada de Ferro Carangola, ha mais de cinco
mezes, ainda não estabeleceu o despacho de
cargas em Santo Antonio do Carangola, pela
estrada Leopoldina sendo necessario despa-
char para a estação de Tombos as encommen-
das recebidas desta capital, pagando-se maior
frete

2. 0 Que,tendo a mesma estrada há quatro
mozes, feito ligação com a Carangola, nem
assim os trens do passageiros chegam a es-
tação, embarcando os viajantes em uma pla-
talbrina de taboas, feita pelos habitantes do
logar, o sendo iinpossivel em dias de chuva
o embarque de baianas

3. 0 Que,promettendo-se ha quatro mezes que
seria estabelecido um expresso de Porto Novo
a Santa Luzia do Carangola, não foi reali-
sa d a semelhante promessa

4. 0 Que, não obstante tratar-se da melhor
zona da Estrada de Ferro Leopoldinaso serviço
é peior;

5. 0 Que,viaja-se em trens mixtos muito va-
garosos, demorando-se mais de 15 minutos em
cada estação ;

6. 0 Que a linha do centro para S.Geraldo,que
produz pouco café, tem dous trens diarios ;

Convém que informeis a semelhante re-
sp ito.

Saule e fraternidade.—Francisco Glicerio.
—Ao chefe da fiscalisação da Estrada de Ferro
Leopoldina.

tue objecto da presente con:essão », caso em
que não se acha o prolongamento de Capela a
Propria ; e a segunda das mesmas clausulas,
que alias antorisa o governo a fazer cenceesão
com a restricção de ouvir a companhia, e é
assim concebida a O governo pod ftzer
depois do ouvida a companhia, concessão de
ramaes para uso particular, partindo d is esta-
ções ou de qualquer ponto da linha concedi:Ia,
UM que a companhia tenha direito a qu tlquer
indemnização ; salvo si houver augmento
eventual do despeza de conservação »— tam-
bem não se entende com o prolongamento do
capella a Propriá, que não é para uso palie
Cular, evidenciando-se que semelhante clau-
sula refere-se aos ramaes que nas estradas
economicas vem construir os proprietarios
para seu uso particular.

Quanto à claulula l a, parte 5' t enbem ci-
tada, o que dia preferencia á comi) trilda para
quaesquer prolongamento; em i:dt:Ildade de
circumstancias, i alia á justificação do acto do
governador.

Com effeito, só teria preferencia em igual-
dade de eircumstanclas a companhia, si em
hasta publica fosse posta a corstrueção desse
prolongamento e com outros proponentes
concorresse alta, ou si simultaneamente apre-
sentasse requerimento para obter a conces-
são. Ora, tal não se deu.

Muito antes que a companhia c•gitasse de
pedir esse prolongamento, a 5 de ,ksosto do
corrente anuo, o requereu o engenheiro Diog,o
Ferreira da Almeida, apresentando uma me-
mona justificativa, circunastancia q no destroe
a igualdade da condições e por coraeguinte o
direito de prefereneia, que se arroga a com-
panhia.

Segundo os verdadeiros principio; economi-
cos, os privilegies, comprehendendo por na-
tureza favores excepcionaes, devem ser sem-
pre entendidos em sentido restrictivo e nunca
ampliativo.

José Eleuterio de Azevedo propondo-se a
Contractar o assentamento da linha na ao
senão da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco.—Indeferido.

Engenheiro Luiz de Souza Matto ;, na qua-
lidade de ajudante do 2° classe do prolonga-
mento da Estrada de Ferro da Balda, pedindo
para ser o respectivo director engenheiro-
chefe autorisado a dar por certidão o teor da
informação prestada pelo chefe do secção,
engenheiro Julio da Silveira Vianna. á repre-
sentação firmada por si e seus c ol legas de
secção contra o mesmo.—Indeferido.

Companhia Brazileira, de Estrad-e de Ferro
e Navegação pedindo concessão do prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Amen ja a Si-
mão Dias, de Itaporanga ao Rio Real e de
Caprina a Propriá.— Quanto á primeira con-
cessão, requeira ao governador do estado de
Sergipe, e polo que respeita á secunda, jà
foi feita pelo mesmo estado a Diogo Ferreira
de Almeida.

Alexandre Carvalho pedindo restituição de
documentos.—Deferido.

Proprietarios e moradores á rua do Silva
Manoel pedindo illuminação para o prolon-
gamento dessa rua até encontrar-se com a
do Aqueducta, em Santa Thereza.— Opportu-
namente serão attendidos.

Companhia Brazileira Estradas de Ferro e
Navegação pedindo que seja trocado o trecho
da Estrada de Ferro de Aracaia a Simão Dias,
entre Larangeiras e este ultimo ponto, por
outro que, partindo do kilometro O da parte
já approvada, se dirija a Simão Dias por
Itaporanga e Lagarto.—Ouça-se o governador
do estado de Sergipe.

D. Maria Eliza Delgado, na em [lidado de
irmã e unica herdeira que allega, ser do
falleeido engenheiro Henrique Alves Delgado
ex-chefe do trafego da Estrada de Ferro
de Baturité, pedindo a entrega neta capital
do espolio do referido engenheiro.— Achan-
do•se já recolhida ao Thesouro Nacional
a quantia de 2:889$120 pertencente ao espolio
do finado deve, quem do direito, habili-
tar-se ao recebimento perante o Ministerio
da Fazenda.

Dia 17
T • , I	 --Xicap.u.e.	 to-

Francisco Teiseira de Carvalho, pedindo
um engenho central no Rio de Janeiro,
bacharel Au eusto Torquato do Andrade
 telho pedindo criação do carneiros em

Minas Geraes.— Indeferidos.
Emilio Mercondes Ribas pedindo um-a

o trada, de forro da cidade de Pindainonhan-
gaba á de Itajulal — Sella o. requerimento e
planta.

Companhia Fabrica de Biscoutos Inferir -
cional pedindo approvação da reforma feita
em seus estatutos. — Apresente a acta da
assembla geral em que foi votada a reforma.
- Companhia Alimentaria de Carnes Verdes
S. Paulo e Santos.— Apresente projecto de
estatutos.

Companhia Economia Publica .—Comparon
na Directoria do Commercio.

Francisco José de Carvalho Filho e outros
pedindo reconsider ição do despacho que inde-
feriu o requerimento em que pedirem garan-
tia de juros de 6 °A, sobro o capital de
2.000:000, para fundarem uma fabrica desti-
nada ao preparo da banha de porco em larga
escala .—Mantenho o despacho

Antonio Tertuliano dos Santos pedindo
diversos favores pari estabelecer em um dos
arrabaldes desta cidade uma gra.ude fabrica
de calçado. —Indeferido.

Antonio Alvares Leite Penteado pedindo
reconsideração do despacho que não lho per-
mittiu importar do exterior mataria prima
para alimentação da fabrica destinada ao
fabrico de artentetos da fibra da- juta ou
canhamo da Incha, para o que já obteve pri-
vilegio.—.Mantenho o despacho.

Baroneza de Vilta Maria protestando con-
tra a concessão feita a Francisco Couto do
Silva por decreto n. 1038 de 40 de novembro
findo.—Não ha que deferir. A concessão
daqUelle peticinnario foi feita com resalva de
direitos de tereeiro.

NOTICIÁRIO
Es'oola, Polytechnica— O re-

sultado dos exames realisados no dia 14 foi
o seguinte

Desenb,o geometrico e elementar — Appro-
vados: plenamente, Arthur Philadelpbo da
Silveira Castro ; simplesmente, Heitor da
Silva Maio, Thomaz Abelardo Vieira de
Aquino Leite e Antonio de Noronha Gomes
da Silva.

2° cadeira do 10 anno do curso geral (physica
ex eeri men tal) — A pprovados plenamente,
Eustaquio Freitas da Costa Rodrigues ; sim-
plesmente, Raymundo Pereira da Silva e
Olavo França (só:nauta em optica o acue-
tica).

Exercidos praticos cio 1 0 anuo — Appro-
valos: plenamente, Adolpho Alfredo Goete
dner. Joaquim José Felizardo Junior e Manoel
Corrêa Pessoa de Mello, simplesmente, Ste-
phano de Oliveira.

2° cadeira do 2° anno do curso do enge-
nharia civil (inachinas)— Approvados: plena-
mente, Carlos Cochrane do Araujo Gnndin,
A lvaro Mendes de Oliveira Castro o Manoel
Guimarães Carneiro ; simplesmente, Carlos
Alberto Machado.

— O resultado dos exames de hon tem foi
o seguinte

2a cadeirado 10 anno do curso geral (physica
experimental) — Aplrovados plenamente,
Joaquim José Felisardo Junior o João Franklin
de Alencar Nogueira. Houve um reprovado.

Topograplaa para os candidatos ao titulo de
agrimensor— Approvados simplesmente

'
 Hen-

rique Thomé do Saltes Rodrigues, Lucas
Mario do Sá Freire, Francisco Gonçalves
Pereira Filho e José Floriano do Camargo
(nivelamento e agrimensura).

Pagadoria do Thesouro —Pa-
gam-se. hoje, os avises do Ministerio da
Agricultura as. 3081, 3082 e 3083, a Angelo
Florita & Comp., ferias do pessoal dojarlirn
da Praça da Republica, do Passeio Publi -o o o
da Quinta da Boa Vista, (na praça da Repu-
blica) e ao encarregado das obras da nova
estação do Corpo de Bombeiros, á rua Oito do
Dezembro,e continua o pagamento do subsidio

s canadiana-ser deputados.
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EDITAES E AVISOS

2.003:004000.
Companhia Central Manufactureira, com o

caeital de 600:004'000.
Empraza Bancaria e Mercantil, com o cupi-.

tal do 63:004001
Companhia Commercial e Agrícola Qui-

tiense, com o capital de 200:000$000.
•Com pau lia Hotel 1 o ternacional de Pernam-

buco, com o capital de 250:004000.
_Sociedade em commandita. por acções sob a

firma de L. Clerot Se Comp., com o c %pitai de
150:030$030.

Sociedade anonyrna Cooperativa Militar do
Brazil, com o capital do 410:004000.

Companhia Cremerio Pariziene, com o capi-
tal de 400:005$001

Secretaria ii. Junta Commercial da Capital
Federal, 17 'da do a)mbro de 1890.-0 secre-
tário, Casar de Oliveira.

Pela secretaria da Junta Commereial 'se
faz'Oublico que de 1 ^a 16 do corronte, foram
admittidos á matricula e tirarão a3 respacti-
vas cartas os negociantes seguintes:

Custodio José do Araujo Silva, _ brazileiro,
madeiras e inatoriaes, • nesta praça.

Marcos Antunes' Marcelio, brazileiro, fazen-
d is e roupas feitas, nesta praça.

Augusto Ludolf, brazileiro, molhados, nesta
praça.

Adriano Luiz dt Rocha, brazileiro, molha-
dos o commissns, na cidade de Nitheroy, es-
tado do Rio de Janeiro.

Antonio Moreira Martins, brazileiro, vinhos
o córnmissões,' nesta praça.

Gil Carlos de Almeida, brazileiro, impor-
tação de vinhos, nesta praça.

José Ribeiro da Cunha Vianna, brazileiro,
fazendas e modas, nesta praça.

Leandro Augusto Martins, brazileiro, col-
choaria e moveis, nesta praça.

Antonio Alves de •Carvalho (Dr.), brazi-
leiro, commissões, nesta praça.

Argemiro Moreira de Carvalho, brazileiro,
armarinho, nesta praça. 	 •

- Augusto J038 R,odrigues Torres, brasileiro,
louças, nesta praça.	 .

Eduardo dos Guimarães BOhjean (Dr.), bra-
zileiro, commissões, nesta praça.

Guilherme José da Costa Vianna,_brazileiro,
commissões, nesta praça.

Irineo de Sá Carvalho, commissões de café,
nesta praça.
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Jos_S de Freitas Oliveira, brazileiro, com-
MiSSMS de café, nesta praça.

Luiz da Silva Porto, brazileiro, d)scontos,
nesta praça.	 - -

Manoel Francisco Gomes, braziloiro, pada-.
ria e importação de farinha do trigo,, nesta. o	 ,
praça.

Henrique Daslandes, brazileiro, importação
do louças o porcellanaa, nesta praça.
',Antonio Pimenta Guimarães, brazileiro,

seccos e molhados, nesta praça.
•Manoel Ribeiro Dias do Carvalho, brazi-

loiro, importação de fazendas, nesta praça.
Pedro Lopes, brasileiro, alfaiate e impor-

tação de fazendas, nesta praça.
Damião Peixoto do Magall-15;es, brasileiro,

importação de fazendas e molas, nesta
praça.

Francisco Ignacio de Andrade, brazileiro,
consignaçõas 'de café, nesta praça.

João Manoel Gonçalves, brasileiro, generos
alimentícios, nesta praça.

Jos5 Antonio alarines de Abreu, brazi-
loiro, cornmissões, nesta praça.

Josa Pinto Ribeiro Jardim, armarinho o
molas, nesta praça.

Sera,phim da Motta Bastos, brazileiro; ina-
portação de joias, nesta praça.

J038 Ferreira Machado - Guimarães, brazi-
loiro, cocheira, e genoros diversos, nesta
pra ç a .

Albreto Pedro Segond, . brasileiro, alfaiate
e roupas fai tas, nesta praça.

Manoel di Almeida Reis, portuguez, SeeCO3
e molhados, nesta praça.

José Barbosa Leal, portuguez, seccos'e mo-;
tilados, nesta praça.

Joaquim Borges Caldeira, brasileiro, roupas
feitas, nesta praça.

Visconde de Assis Martins, brasileiro, com-
mi.ssões, nesta praça.

José Ma„chalo Victorino Junior, brasileiro,
lenha, nesta praça.

Joaquim José da Silva Leme, brasileiro,
descontos e emprestimos da dinheiro, no
Bairro da Serra, municipio do Aréas, estado
de S. Paulo.

José Augusto Vieira, brazileiro, descontos,
nesta praça.

João do Almeida Couto, brazileiró, mo-
lhados, nesta praça.

Manoel Angelo Pinto, brazileiro, confei-
taria e refinação de assucar, nesta praça.

Adilar Oscar Nogueira Neves, brazileiro,
importação do objectos do armarinho, nesta
praça.

João Baptista Cabral, brasileiro, caldeireiro
o funileiro, nesta praça.

Manoel Amaranto Vieira da Cunha, bra-
sileiro, commissões de café, nesta praça.
. Rodrigo Augusto . Moreira da Silva, brazi-

loiro, colchoaria o fabrica de moveis, nesta
praça •

Carlos Ribeiro Monteiro da Silva, brazileiro,
mantimentos, nesta praça.

Francism José G02133, brazileiro, joias,
nesta praça.

Francisco alaraondes Leite, brasileiro, man-
timentos, nesta praça.

José Gonçalves Carvalhaes, brazileiro, col-
choaria e moveis, nesta praça.

Marcel/ima Fernandos Teixeira, brazileiro,
confeitaria, nesta praça.

Nominato José de Souza Lima (Dr.), brasi-
leiro, commissões, nesta praça.

Manoel Casa Branca, brazileiro, commissões
e descontos, nesta praça. 	 .

José da Silva Ramos Arouca, brazileiro,
importação do vinhos, nesta praça.

Manoel Alves Fernandes, brazileiro, fazen-
das brancas e outros artigds, nesta praça.

Antonio Dias Ribeiro, brasileiro,' vidros, es-
pelhos e molduras, nesta praça.

Francisco do Oliveira- Leite, brasileiro,
fazendas, nesta praça.

JoãO Bruno, brazileiro, ensaque do café,
nesta praça.

Manoel Joaquim Ferraz Junior, brazileiro,
.commissõas de café, na cidade de Santos, es-
tado do S. Paulo.

Maximiano Ferraz de Souza; brazileiro,
coMmissões do café, na cidade de Santos, es-

,tado de S. Paulo.
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João Baptista do Castro, brasileiro, com-
missées de café, nesta praça.

Manoel Gomes da Silva, brasileiro, drogas,
nesta praça.

Antonio Ferreira Campos, brazileiro, fa-
zendas, nesta praça.

Josa Manoel do Abreu, brasileiro, sucos e
molhados e commissões, nesta praça.

Manoel Ferreira de Miranda, brasileiro,
commissões o descontos, nesta praça.

Francisco José Gonçalves Vieira, brazileiro,
roupas feitas, nesta praça.

João Marciano de Faria Pereira, brazileiro,
roupas feitas, nesta praça.

Antonio Alves Olival,- brasileiro, moveis,
;cidade de S. Paulo, estado do mesmo nome.

Antonio Augusto Mendes Borges, brasi-
leiro, drogas, na cidade de S. Paulo, estado
do mesmo nome.

Antonio Borges Caldeira, brasileiro
'
 roupas

feitas, na cidade do S. Paulo, estado do mes-
mo nome.

Antonio Estriares dos Santos, brazileiro,
roupas feitas, n cilada de S. Paulo, estado
do mesmo nome.

Antonio Queiroz dos Santos, brasileiro,
molhado;, C01111111SSE2S e coa signaçõas, na' ci-
dade de S. Paulo, estado do Mesmo nome.-

Antonio Teixeira Leito, brasileiro, molha-
dos, importação o COIllnliSS5e3, na cidade do
S. Paulo, estado do Mesmo nome.

Bento Jos5 Alves Parolei . , brasileiro, fa-
zendas, na cidade de S. Paulo, estado do
mesmo nome.

Francisco do Sampaio Moreira Junior, lira-
zileiro, fazendas, no estado de S. Paulo.

João Wagner Sobrinho, brasileiro, seccoa,
molhados e armarinho, na cidade de S. Paulo,
estado do mesmo nome. 	 _	 .

Joaquim Olavo da -Carvalho, brazileiro,
seccos, molhados o armarinho, na cidade do
S. Paulo, estado do mesmo nome. -

José Dias, brasileiro, fazendas,. cidade de
S. -Paulo, estado do mesmo nome.

José Pereira Leite Guimarãaa, brasileiro,
louça, na cidade de S. Paulo, estado do mes-
mo nome.

José de Sampaio Moroira, brazileiro, fazen-
das, na cidade de S. Paulo, estalo cio mesmo
nome.

JOSS Taveira Gonçalves, brasileiro, aguar-
dente e assacar, na cidade do S. Paulo, os-
tado do mesmo nome.

Mariano José Pacheco, brazileiro, molha-
dos, commissOas e consignações na cidade de
S. Paulo, estado do mesmo nome.

Antonio Rapine' Nogueira Brandão, brazi-
loiro, coinmissõea de café, nesta praça.

Gladiado Pedroso da Silva, brasileiro, fa-
zendas e artigos de armarinho na cidade de
Campos, estado do Rio do Janeiro.

João Pereira de Lemos Torres, brasileiro,
fazendas, modas o armarinho, nesta praça.

Roberto Aspinall, inglez, importação e ex-
portação de machinas, nesta praça.

José Apparicio dos Santos, portugaiez,com-
missõ 3S, nesta praça.

Bernardino José da Silva Sc Comp. (firma
social ), moveis nacionaes- o estrangeiros,
nesta praça.

Firmino Tamandaré de Toledo, brazileiro,
louça, seccos e molhados na cidade de Cam-
pinas, estado de S. Paulo.

Secretaria da Junta Commer, ial da Capital
Federal, 17 do dezembro de 1890.-0 secreta-
rio, Casar de Oliveira.

Delgada Panela.' da Capital Federal

Assignatztra de contracto

Do ordem do cidadão general commandaute
desta brigada, convido os negociantes e mais
pessoas abaixo mencionados, a comparecerem
nesta secretaria dentro do praso improro Lga-
vel de traz dias, contados desta data, afim de
assignarem os contaactos relativos aos diver-
sos fornecimentoá do 10 semestre o anno de
1891.

A: J. Pereira de Barbado.
Agostinho Fernandes da Conceição.
Alves Sc Oliveira.

igerrelr ri i de Estado dum %camelos da Fazenda

Terrenos do .111.zrrà	 Gzstello
D3 ordem do Sr. - Ministro da Fazenda, con-

vi lo tolos 03 proprietarios de predios e ter-
reno.; do morro do Castello, a apresentarem,
na Directoria Geral das R.eralas Publicas do
TheAuro Nacional, no prazo de 30 dias, con-
twlos desta chta, 03 titules ou documentos
em que firmam o saa diraito á possa dos mes-
mas preclios ou terrenas, afiai 'do serem ex-
aminados o se poder discriminar 03 que são
do • omino nacional.

Secretari t de Estado dos Negados da Fa-
• zen la, 10 de dezembro de 1890.— O ofileial-

maior, Verissinzo Mio de Moraes

Junta C ramm.31.-cital
P.)la secretaria da Junta Co:marcial da Ca-

pital Faderal se faz publico, na conformidade
do art. 29 d) d)crato n. 593 de 19 de j olho ul-
timo, que, no periolo de 1 a 16 da corrente,
foram arehivados os estatutos das seguintes
sacie lado; anoiyma3: 	 • -

Companhia Uniã.o do Trapichas, com o capi-
tal do 15.0300:003$0)0.

E npreza Theatra I E len-Jardim, com o ca-
pital de 151:03 $103.

Companhia Lactea Fluminonse,com o capital
d 153:034100.

Coimara:lida Mutilação Commercial e Agrí-
cola, ema o capital de 1.003:094100.

Companhia Agricola e Industrial Fluminen-
S), Will 0 C Ipital de 5.003:004030.

Companhia Industrial de Perfumarias, com
COM o ca pi t 1 de 200:000000.

companhi t Importadora e Introductora do
iRh fio, Janeiro, com o capital de 	
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Antonio Fernandes Ribeiro.
Antonio Gonçalves do Souza & C.
Antonio Pereira dos Santos.
Azevedo Ai V03 & Carvalho,
Bernardo Marques Soares & tanãos.
cela Rocha. C.
Cunha C,cimarães A C.
Eduardo de Assis Bauleira.
Empresa Proeje sa.
Jos 's Antonio Gonçalves & C.
José lemacio Coelho & O.
Joarmim José Ornel Ias da Costa.
Jamas-mo Silva & C.
Leonardo Gomes & C.
Manoel Manteiro
Manoel da Silva Oliveira.
.lendes A: Irmãos.
Pinto & Maduseira.

Macedo ,S, C.
Santos & Teixeira,
Soares A Lavrador.
Vieira de, Carvalho, Filho & Torres.
vietterie
Zalmira Magnete, de. Barros Ribeira.
Previne-se ma inearrerá na multa de 5 0/0

sobre o valor total dos artigos o:1 gencro;
que lhe tiverem sido 2c:e:Ha:siado ea aoll o cfn
não comparecer.

Seereteria geral da Briga la iri lei al da Ca-
pital Federal; 18 de dezembro de IK0.—Car-
los AR)erto da Cunha, secretario geral.

Ministe •io da Marinha
Pagamenio.ç

De ordem do capitão do mar e ;c:norra hono-
rade. contador da marinha, faço publico que
nos dias 19 e 20 do corrente mez, pagam-se
nesta repartição as praças reformadas d'ar-
marta e as invalidas desaluarteladas.

Pagadoria da marinha, 17 de dezembro
de 1890.— O eserivão, Alvaro A. Mareello,
2° teta late lionoraria da armada.

Intendeneia da Marinha
Pao pwa a Ese.dre Naval

Por esta repartição faz-se publico ,aos in-
teressados que, na proxima sessão a reali-
sar-ee a 18 do corrente, serão -lambem reca-
bichas proeoetas para o fornecimento de pão
a Escala Naval durante o proximo czar-
cicio.

Secretaria da Int :ndencia de Marinha, 15
de d saembro de 1800.-0 secretario, fionorio
de Sou:,. i Salyado do Nascimento.

Carne verde para a Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante Inten-

dente da Marinlia,receber-se-ha propostas no
dia 18 11 horas para o fornecimento de
carne verde á Escola Naval.

Secretaria da Intendencia, da Marinha, 16
de dezembro do 1893.-3 Secretario, Ilonorio
Sou::a Wyodo do Nascimento.

Ar:4?,nal de Marinha do Rio de Janeiro

Pela secretaria da Inspecção i leste Arsenal
se faz publico ene, no di e. 23 do corrente, ao
meio dia, s:.rão recebidas e abertas no gabi-
nete do Sr. Inspector, propostas para a pin-
tura interna da canhoneira Cananda.

A concurrencia versará sobre o preço e o
praso dos trabalhos, bem como sobre a idonei-
dade dos proponentes que deverão apresentar
suas propalas convenientemente saltadas,
sem rasuras e emendas, e nellas declarar por
extenso a quantia que exigirem para o refe-
ri lo Um.

A bordo da mesma canhoneira dar-se-Mo
os esclarecimentos necess.arios.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 15 de dezembro de
1890, O secretario, EugenioCandido da Sil-
veira Rodrigues.

Intendencia da G ,,:erra
Artigos de eseriptarii)

O eus )11i de compras desta repartiçlo, re-
cebe peopostas no dia 13 lo corrente, ate ás
11 da manta.i-,ara o ferneedmente dos artigos
acima mencionados, durante o primeiro se-
mestre do rumo proximo vindouro.

As 1,3ST:ias qun pretenderem coal rade r 0350
fornecimento queiram procurar os repativos
impresscs na secretaria desta intendeneia,
onde deverão ereal ,mente apre ..esntar suas
lial-ili LaçOu sia fôrma lo rega'amento o mais
erel ens em vigor'.

Previa se pie as propostas devem, ser em
c , scriptas cem tinta preta, soai ra-

nets e as;ignadas p?.los premies pana:man-
es, que deverão comparecer oa fazar-se

representas eemp deetomente na oec vedo da
s,: essida, e ter muito em vista as disposiçees do
art. 64 do dito regulamento, d ven lo nas re-
feridas propostas fazer a delareçtia da sai ieltar-
se á multa de 5 0/0 no caso de recuaarsse a
assignar o respectivo contracto.

Previne-eo ua s via todas os artie:e -; serão
iguales aos typas exie!entes nesta rau Lido

Rio do Jeneiro, 17 d i deze :nro d.: 130.—
0 soer trrlo, A. B. t/	 deeiee.	 (.

Intendencia	 Gaerra
Feunen . diccr.zas

A ionlins,ão de contaras desta repartieão,
recebe propod as no lii 19 de cerrenta. at\e
11 horas ti t manhã, para o fornechnenta dos
artigos acha t mencionados durante o pri-
meiro semestre do armo proximo.

As pessoas que pretenderem contraetar
esse fornecimento queiram procurar es res-
pectivos impressos na secretaria desta untou-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na ferma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata escriptas com tinta preta sem rasa-
ras, e assissnadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na oceasiãa da ses-
são, e ter muito em vista as disposkõ do
art. 64 do dita regulamento, devon la nas
referidas propostas fazer a deslarae:io de
sujeitarem-se a multa da 5 o/0 no caso de
recusarem-se assignar o respectivo en-
tra-to.

Rio de Janeiro, J5 do dezembro do 150).—
0 secretario, D. A. da Costa Aguiar.	 (•

Uscola do Aprendizes Ar-
tilheiros

O conselho oconomico desta escola claarna do
novo a concurrencia lura lavagem do reupa
dos alumnos sãos e enfermos, para o l o se-
mestre do anuo vindouro, sendo as peças se-
emintes ; blusas de brim e basta, camisas do
algodão e limalha, calças de brim e chita,
mantas de lã, meias (par) fronhas, lençol,
toalhas de rosto, de mesa e do cabeceira.

Os proponentes devem comparecei' mu-
nidos de suas propostas na secretaria da es-
cola, no dia 28 do corrente, ás 11 horae
manhã.

Os que forem preferidos daposltarão no
cofre da escola a quantia do 101$ cama ga-
rantia da assignatura do contracto, quantia
essa que perderão si por ventura recnsirem
assignal-o quando para isso forem avisados.

Quartel na Fortaleza do S. Jeão, 15 do
dezembro de 1891. — Manoel Nogagira de
Paiva, tenente ajtidanto.

Repartição do Quartel tilestre General
Por esta repartição chama-se coneurrencia

para a compra de 45 muares, mansos. go., (los
o sena defteito algum, e qae tenham 1,5
ou 1. ,u40 de altura.

Declaro, que as propostas serão abertes á
vista dos proponentes, nesta repartiçlo, no
dia 19 ao meio (lia.

Capital Federal, 16 de dezembro de 189').
Jeronymo Villelcz Tavares, capitão de Estado
Maior de Artilharia.

Quartel Mestre G-3neral
Os Ses. Louzada & Corna., que can-

tr; elaram muares, para o 20 regulou to de ar-
tilharia de catupanli sã') cenvil nlos a com-
pare eer nesta repartiçãa a b na de seus direi-
tos no dia lu do corrente ao meio n lia.

Capital Eoloeal, 17 do dezembro de 189). —
J,:,.onurna Vilela Tware:, orpitzb cla estado
maior de artilhasit, eja-lante do p assoa.

Inspecção Geral dlis Obras
Int b 1 icas da Capital Ve-
dera 1

e 3 a die:s5es
De ord.:1n lo cidadão De. inspector geral,

se faz quablico que nesta r partiçio, á praç t da
Republie n 07, se recebem prapo.st is até o
dia 27 corrente mez para o tbeneeimento de
na deri tes, artigo diversos e objectos de ex-
pe Lente lis l a e 32 divises durante o l o se-
mestre de 1891, de conformidade com as ase-
1 , 033 que o; proponentes devem examinar
ha mesalarepartiçio, ou le encontrarão a mi-
nuta das bases paro o; contractos.

Os oi teri xes a forn.wer s2r,10 entregues a
()Mata do Cajá.

As prepastas deverão mencimar os penas
Sara emendes ou restar s.

Os proponentes prestarão na thesonra.ria,
da Estrada d3 Ferro da Rio do Ouro, ã praça
da Repu‘dica, a caução prévia de 100$, a qu
reverterá para o Estado, no case do recusar-
se o proponente, cuja proposta for preferida,

aságnar o resp	 contracto.
As Peopostas sellad s e decumentadas, com

o recibo da caenão previ l, devem ser entre-
gues em cartas fecha Ia no escriptorlo da 3a
divisão, e chi serão abertas ene presença dos
concurren tas que se apresentarem li uma hera
da tarde do dia 27 do corrente, não sendo
aceitas as .qtee fore:n apresentadas depois
dessa hora.

Inspecção Geral dass Obras Publicas da C l-
iana' Federal, 4 de dezembro de 1891— An-
tonio Josd de S')tew.t, secretario.

Inspecção Garalr das Obras
I"ablicas da. Capital Vede-
ral .

Cons3rvaç10 das estrada; gemes de Santa
Cruz e da Pavuna

O Dr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que, ne dia 26 do cor-
rente mez, à 1 1/2 hora eia tarde, recebe
propGstas para o sA .viço do conservação o
melhoramentos, durante o exercido de 1801,
de cada uma das estradas denominadas
de — Santa Cruz — o da — PaVuna — suas
pontes, valias e rios, e obras d'arte que tbreal •
necessari:,s executar nas mesmas estradas no
mesmo exercicio.

A deseripeãe dos trabilbos e as condiç5es
dos contractos de cada urna das duas estradas
devem ser pré viamente consultadas pelos
concorrentes á arrematação, na secretarie
desta rep Irtiçlo á praça da Itepublican. 97.

As propostas deverão ser selladas, data-
das e assignadas, sendo polias especideados
em algarismos o por extenso saia emendas
e sem rasuras os preços não só da con-
servação por um anuo como das unidades de
obras conforme as especificaçÕes e indicações
dos contractos.

Os proponentes farão um dep sito prévio
de 100/ nest t repartição para garantia da
aság,natura do contracto e perderão o direito
á essa quantia aquelles proponentes que forem
preferidos e recusarem-se as3ignar os respec-
tivos contractas.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 11 do dezembro de 1800.—An-
tonio José de Souza, secretario.	 (.

Estrada de Ferro Central do
fitrazil

Concurso pan1 vagas de praticante
De orlem da directoria se faz publico que,

MO dia 20 do corrente mez, ás 10 horas da
manhã, começará nesta estrada o concurso
para o logar cio praticanto.(.
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Porluguoz
( ás 10 horas ).-;- PrOsidencia do
• ' Dr. .Alainbary Luz

José Illidio Rodrigues Ferreira.
Carlos Luiz de Andrade.
JOão ,Baptista Eboli.
Carlindo Alves de SanZa,
Celest- Teixeira, Lima..
Raul Ferreira da Rocha.

Turma supplementao
Pauliuo Jardim Viaira.
XlVaro de Castro Lima Nogueira.
Maurilio Luiz Vi eira.	 •
Sylvio Teixeira Machado: -
Au gusto de An irado rosta.
Antenor Augusto Thibau.'

mesa ( ás 10 horas ) —Presidencia do Dr.
Queiroz Carreira

- °atavio Freitas.
Victor Cabral do Toiro.
Jotio Cancio.Nunea de Mattos Junior.
Msan Jorge Ran gel. .
AP're l o Carlos Teixeira Laite• Junior.
Eduardo Hyppolito Esverton do Alméida,

• Turma supplementar
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
Luiz Quintanilha.
4 Isiaro Augusto de Azarnbuja.
Ernmanuol d'Ulhaa, Reis.
Ainedéo Ritter.
Fortunato Maria da Concoeição Junior. ,.
3 3 mesa ( às 10 /mas ) — PPesidencia do Dr.

Silva Ramos
Ali'redo Jesuino Maciel.
Luiz Felippe da Costa Pimento'.
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior,

EXAMES • DE INSTRUCÇ.X0 PRIMARIA. D .3 1° GRÃO

Do ordem do Dr. Benjamin Franklin.Ramiz
Gaivão, inspector geral .da lnstracção Pria
Maria:o Secundaria da Capital Federal, con vido
as examinandas : Adelaide Juta de Carvalho
o Silva, Maria Virginia da Silva 11,1aia,

Jalde Melania Dias dos Santos, .Carolina Er-:
ne:stina Mello a comparecer na l a escola
publica de meninas da fregaozia de S. José,.
seXtat-feira, 10 do corrente moz, ás 10 horas
d manhã, para o exame a que se refere o
art. 68 do regimento de G de novembro de
1883.

Inspoctoria Geral de lnstrueão Primaria
Socundaria da Capital Federal dos Estados

lididoS do Brazil, 17 de dezembro de 1890.-
O secretario, Manoel Maria Nogueira Serra.

EXAMES QERAES DE PREPARATJRIOS .

Quinta-feira, 18 do carrente, serão cha-
mados no Externato do Gyinnasio Nacional,
,á rua Larga do S. Joaquim, os examinandos
seguintes :

ia mesa

Os candidatos; tenham ou pão ' aprasontado
document s provando habil:tações, o Os em-
pregados da Estrada que desejarem ser pro-
movidos, deverão_submetter-se a concursn.

Os requerimentos para inscripcão deverão
ser instruidos com dommentos que provem
ter o cindidato bom comportamento e idade
Maior do 18 manos.
- O programma do eoncursa á o seguinte:

Portuguos
NoçGes ç,,eraes do grammatica, analyse

logica, e grammatical, leitura corrente, com-
posição livre sobre qualquer assumido o re-
dacção official.

- Arichnielica
OperaoGes fun lament ces, fracções ordina-

rias, numeracão decimal, systema Metida° e
problemas.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 18 de dezembro de 1803.-0 secretario-,
Manuel Fe 'landes. Figueira.

•
I nspee to r i a Geral da Inst rue-
çãt 1?rianaria o Secundaria
da Capital Vedora]. dos Es-
tados Unidos do 113razil-	 •

Alfredo Onofre Ribeiro.
Raul Franaisco Morei: a de Queiroz.
Trajano Siqueira Pinto da Luz.

Turma supplomentar

Alfredo- Rodrigues Fontana.- •
Mario Rangel Fernan les.
Antonio Daque-Estrada Azevedo.
Francisco José Coelho Natio Junior.
Pedro Cunha.
Joaquim Seixas Tinoco.-

Inale
I a mesa (ás 10 horas)—ProsWencia da 'Dr.

Bolfort
' Frederico do Alma' la Rego Filho.
Luiz Augusto Pinto.
Henrique Justino Alvo; Jacutinga.
.Oscar Lacé Brandão.
Ismael Madeitt.
Alberico Dias de Mdraes.

Turma suppielnentar
Manoel Carla Moreira
Jorge Vicente Torres homem
Olympia Moas Riedel.
Eugenio Augusto Ribeiro.
Joao Nepomueeno de Moura Ribeiro.
Virgilio Pereira da Silva.

2a Mesa (ás 10 horas)— Prosidencia do
Sr. Campos do Medeiros

Julio Viveiros Brandão.
Aristi les Coimbra de Macedo.
Thonphilo Coirábra de Macedo.
Theophilo da Silva Leite.
Oscar da Rdcha Cardoso.

Turma Stapplementar
Gasta i] Junqueira.
Octavio Boa Nova. •
Harold la Ponto RIM ro Seidner.
Augusto Scheiner de Mendonça.
José Damasceno Pinto de Mendonça.
Julianeti de Carvalho Cabral.

Geographia
l a • mesa Os 10 horas) — Presidendia n do Dr.

• • Bemsuccesso
Eduardo Aureo Vabia de. Abreu.
Luiz Clemente Pinto.
Mario Baptista, da Costa.
Cecilia do Macedo. •

Turma .supplementar
José Alvos da Torre.
Manoel Bezerra Cavalcanti:
Domingos Monteiro 'Rezende.
Honorio do Araujo Mala.
Henrique Corréa da Mello.
Antenor da Costa Furtado'.

Francos

l a mesa (às 10 horas) — Presidencia do De.
Garcaz Gralha

Antonio Lambert.
Armando Teixeira Marques.
Hilario da Castilho Gurjfio.
João Eucliclas Dumans.
Henrique Leito de NI Igalhles Pinto.
Rullno Furtado de Mendonça, Filho.

Turma supplementar
Francisco Lafayette Sibriano Brandão.
Jorge Washington Silviano Brandão.
Benjamin Franklin Silviano Brandão.
Joaquim Libanio Junior.
Agenor Ferreira da Rocha.
João Lauro Muniz,
2a mesa (ás 10 horas) — Presidencia do 	 .

•,	 Caminhoá
Antonio Marinho Ferreira.
Alice do Mendonça Pereira.
Eugenio Leito Xavier.
Jaynee AlveS Garcia.
Alvaro Martins da Silva.
Wilfrid Francisco Lynch.

,Tárma supplotnentar

Alvaro Teixeira Moraes.
R.aal. de Marnos Veiga.
Manael José Nogueira da Gama.
Placido Martins de Mello.
Mario da Silva Rocha. -
José de Sant'Anna Venoso..

Aritlonelica

2a M3S1 OS 10 hora;) — Presidencia do. Dr•
Drago

Euzebio Manhães Barreto.
João Antonio Ferreira imana.
João Alves de Azevedo Junior. 	 •
João Camila() Fornandes do Barros.

Turma suppleMentar
Eras Muniz da Silva.
Firmando Dias Paes Leme.
Domingos Monteiro Rezende.
Antonio Marinho Ferreira.
Eugenio Augusto Ribeiro.
Antonio de Soaza Coalho Junior.

Historia geral
l a mesa (A3 10 horas) — Prasidenc'a do Dr.

Rozendo
Gablino Goulart do Arauja Mundo.
Hugo Cunha.
Attonso Herculano de Lima Juniar.
Samuel Capper.

Turma supplementar
Paschoal Celestino do Toledo Soares.'
Oscar do Sauza, Martins.
°atavio Germack ['assolo.
Alcides Xavier Gouvóa.
Fernando de Salles Forreira.
Joaquim Tavares Oneno Filh'.
21 mesa (as 10 horas)— 	 da Dr.

João Ribeiro
Traj ano de Caatilho Barbosa.
Jarbas Loreti da Silva Lima.
Ranniaoura.	.ldo Joaquim Pedro do Aleantaea Ju-

João Rodrigues Pereira.
Taram sUpplemontar

Abillo Augusto do Amaral.
Lourança • Caotano da Rocha Wernoek.
Francisco Jo,é Ferreira.
Oscar Malafaia.
Theadomiro Almeida.
Fernando Bezamat.

C/taro:gap 'tia
1 1 . 1D;31 (àS 10 liaras) — Prasideaaia do..

Dr. Piragibe (na Escola Normal)
Manoel Antonio de Araujo Passos.
Manoel Carneiro da Cunh t Lobato.
Hyppo ito Ribeiro dos Santos.
Antonio Ribeiro do; S tu tos.

Turma supplemantar
Miguel Maria Lisboa.
Francisco Ribeiro Moreira.
José Alvos da Torre.
Romualdo Joaquim Pedro de Aleantara Ju-

nior.
'Henrique JuStino Alves Jacutinga.
João Baptista do Nascimento Silva.
2a• mesa (ás 10 horas) — Presidencia do Dr.

Soeiro Guarany
Torquato Diniz Junqueira.
Luiz-Augato Corrè c de Azevedo Junior.
Honorio do Araujo Mtia.
Julio de Castro.

Turma supplemontar
Frederico Antonio Cardoso do 151011éns .o

Souza.
Raul Tancredo tia Veiga.
Antenor da Costa Furtado.
Adalberto Ferreira da Silva.
()atavio Boa, Nova.
Julianeti de Carvalho Cabral.

Inspectoria Geral da Instrucaiia Primaria
e Secundaria da Cardal Federal, 17 do
dezembro do 1803.-0 secretario, Mame/
Maria Nogueira Serra.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da
Instrucção Primaria o Secundaria da Capital
Federal, faço pablico que r de conformidade
com os arte. 24 o 25 do regulamento do Po-
dagogium, o art. 55 § XL do decreto n. 0,31
de 8 de novembro de 1800, foi resolvido polo
conselho director abrir concurso entra Os pro•
f-ssores desta capital pira a composi çio da

. quadros muraes, collecções, albuns e livros
para o ensino das materias cia l a classe 110

curso elementar nas (escolas primarias do 10
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gráo, conforma o pogramina qu3 acampa-
ntioa o ines . no decreto n. 981 de 8 de novem-
bro e que veia publicado no Diario Offici& de
11 do mesmo mez.

Declara-se, pois, a harto o referido concurso,
a datar de amanhã 18 de dezembro, e publi-
cam-se as condiçõas abaixo exaradas, que
foram pelo conse:ho director approVadas em
sessão de 16 do corrente:

Condi ies
l a . O iii livi loas que so prapazerem

c oncursa c‘ornman:carã,a Inspactoria Geral da
Instrução Primari o Secam tarja, até o dia
17 da jan eira iraxim°, rra te; os trabalha; qae
taaan intenaão do apresentar, o o espaço que
estea n leveritia °ocupar nos para le; o moa is do
Padagogiam.

2.° A: dimensão dos quadro; será calcula la
de modo que não MJ Ia cada uai a 0 01 ,70 so-
bre "51 Os quadro; serão de cartão ou de
tela, de fendo pudo, branco ou preto, e seno
moldura.

As caixas dos callecções serão do madeira
nacional, encarada ou simplesmente lixada.

3. & Os trabalhos serão desenhados, pintado;
ou manuscriptos com a m ior nitidez, respei-
tando as pearas da esthetica o a ttandendo á
facildado do reprodução por preço medico.

4.° Os objectas dostinados ao concurso de-
vam ser entregues no Pedegogium, ate o dia
17 de fevereiro proxima.

5.° A camm n ssão nomeada polo conselho
diretor escolherá amelles que forem dignas
de figurar em uma exposição publica, que sara
realisada do 18 a 23 desse mez.

Os objectos recusadoa pela commissão surta
entregues á Inspectoria Geral da Instrução
Primaria e Secundaril, para restituil-os a seus
donos.

6.° Terminoda a exposicão, a COMMIS3i0
escolherá as colleeções que devem ser ad-
opta las na l a classe das escolas publicas pri-
marias do 1 0 gra°.

7. 3. Os respectivos expositores optarão
por um premio (que será d.3 500$ a 1:03$903,
a juizo da e3:11:11SSãO), ou palas vantagens re-
su1tants da adop-aão giraria la por tres amas
nas escolas publicas primarias do District')
Federal.

Neste caso obrigam-se a fornecer as callec-
ç -aea pio preço que a eornmis ;ão estipular, e a
modidcal-as, si esta julgar conveniente. Caso
o expositor prefira o premio ipRo facto cede ao
Pedagegium todos os direitos de propriedade.

R. a A commissão encarregada de julgar os
referidos trabalho; apresentará detalhado p
recsr a rosnei to do cada, um.

9.° Os trabalhos pia não forem adoptados
s e rão rastituidos a Snis proprietarios, no caso
de serem reclamado; dentro do prazo de um
maz, a contar do enaerramento da exposição.

10. Si não apparecer concurrentes para
qualquer collecção, o prazo poderá ser proro-
gado ato 18 de março, o si ainda não se apre-
santar,podera o Poda feogi um encarregar-se do
trabalho, submettendO este ao julgamento de
uma commissão, da qual não fará parte o dire-
etor nem algum dos empregados desse esta-
belecimento.

11. Para que uma collecção seja adoptada,
é necessario que, pelo menos, dons terços dos
respectivos' grupos sejam approvados, obri-
gando-se o autor a modificar os outros, con-
forme as indicaçõas da commissão.

collecçdo
Moções sobre objectos

1 0 grupo — Educação dos sentidos: cores,
fôrmas, som, timbre, cheiro, sabor, tempe-
ratura e estado dos corpos.

20 grupo — Objectos naturaes e artificiaes:
principaes productos.

3° grupo — Principaes fôrmas dos animaes:
mammiferos, aves, reptis, peixes, de prefe-
rencia os mais conheci:1os ; reproducção em
estampas coloridas, ou figuras de cartão ou
de eaoutchouc.

40 grupo — Estampa mural colorida do
corpo humano.

N. B.— Esta coliecção será acompanhada
de um sucinto manual explicativo para os
professores.

2 , collecçao
Historia latia

Ensino intuitivo da historia p dria por
me:o da estampas muraras colorid is, theatro
infantil ou pequena lanterna magica.

Os personagens devem figurar em scenas
que attralaun a attenção infantil pelo ca-
racter dramatica . o ()acorram sitnultanea-
mente para os exerci iO3 de lingnagem.

3a c)llecçaa
N0023 de agronomia

1 0 graço — Modelos reluzidos dos prime-
cipaes instrumentos usado; na agricultura.

20 grupo—Amostras da terras e rochas da
zona ag,ricala do D stri :to Fed

30 grupo—Quadros munias, representando
as principaas arvore; fructiferas do Brazil, e
os anitnaes que prestam serviço á agricul-
tura.

N. B.—Estes qa idros,a similhauça d is bel-
lis'simos estampas allemães, terão por objecto'
fornecer variadissimo assumido para. os exer-
ci cios (10 lingu Igem.

4 collecçaà
Daseaho

Quadros mura,es, segundo o molhado de
Gisors para o ensino do desenho na l a classe
110 curso elementar.

5a collecçfto
MusLea

Canticos escolares, lettea o musica para se-
rem aprendidas de outiva.

Ga collecçao
Trabalhos manuaes

Albuns-modelos para os trabalhos manuaes
na l e classe do curso elementar.

7a collecçao
Instrucção moral e eiviea

Selecta de fabulas, anedoctas, proverbios,
contos para facilitar e,os professoras a instru-
ção moral e civica, do accardo com o mia pre-
ceitua o regulamento, para a l e clas;) do
curso elementar.

80 collecçao
Geographia

1. 0 Carta; murae; do District° Federal:
a) Das freguezias urbanas
b) Das freguezias suburbanas.
N. B.—Indicação do; pontos cardeaes e dos

rias e edillcios nota veio dos districtos
escolares.

Estudo feito sobre o mamai, de situação do
Di.stricto Fe l e ral o da dos estados Ihnitrophes.
Conhecimento das estradas de ferro que par-
tem do Districto Federal, o da direcção de
cada uma delias.

Termos geographicaS
2.0 Mappa-mundi: Terra, sua fôrma, ex-

tensão e granias divisões.

O secretario.— Manoel M. Nogueira Serra.

Directoria Gerai doa Correios

Concurso para preenchimento de 14 loglres de
praticantes de 2a classe

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que, rio prazo de 30 dias, contados desta
data, estará aberta, na secção central desta
directoria, a inscripção para concurso de
14 togares de praticantes de 2a classe.

Nos termos da regra 34 do art. 169 do re-
gulamento vigente, o concurso versará sobre
o conhecimento das limpas portugueza e
franceza, geographia geral com desenvolvi-
mento quanto ao Brazil, e aritlunetica até a
theoria das proporções inclusive, Pildo mo-
tivo de preferencia o conhecimento do qual-
quer das seguintes matarias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez ou allemão.

O candidato instruirá a sua petição com os
Seguintes documentos: certidão de idade ou

documento que legalmente a substitua, pro-
vando ser maior de° 18 e menor do 25 amenos
de idade, ter silo vacinado, gasar boa salde
e ter bom proce 'Mento. Devendo comparec r
nesta sacção para assignar o Seu nome no
livro competente.

Secção Central, 17 de dezembro de 189).-
O chaf Fe:icana Josd Neves Gonzaga.	 (.

EDITAES
Praça

Em praça do Juizo dos Feitos da Fazenda
que tera legoar sexta-feira, 19 do carrento,
ao maio dia as p aias da lte'.aal) S3 hão da
arrematar 03 benzsaguint

O pre lio n 9 da mia PitVieiro Guina trães
penhorado a JosS Machado Mandes.

1(12 (1) pradio n. 42 da rua Hum Má
Joamiin Laiz Figueira.
Com abatimento de 10 0/o.
O predio n. 10 da - rua Carvallo a João Mi-

ria Teixe:ra de Lemos.
O predia n. 23o terreno da. rua. do Gene-

ral Polydoro a Angolica. Jordão.
A 4e p irte do predio n. 51 da rua dos

Invali los a Loura
O pralio n. 61 da rua de S. Pedro a Santa

Casa da Miserioordia.
Metido do predio n 211 da rua Dino

Feijó ao Dr. Alexandrino Fr Ls3 do Amaral
1/3 do predio n. 55 da rua do Jogo da Bolla

a João da V. Gou'art.
torr moi:indo existi() o pre lio ri. 30 da

rua Cometi) a Jaão do Prado Parani.
O esori vão, Iclirerico Norb d Pamplona.

Recenseamento da 1Parocliits
da Gloria

A commissão censitaria desta paroehia tendo
de encetar os trabalhos do recenseamento e
desejando conclaiiI-o da forma mais completa,
roga a todos 03 seus cornparochianos, a coadju-
vaçao necessãria, dispensando aos agentes re-
senceadares os esalarecimentos que lhe forem
pedi 103

' 
tmrlo en vista a seguinte disposição

do art. 80 das illi t rUCA03 que baixaram com
o decreto n. 659 do 12 de agosto do cor-
rente.

Art. 8." AS pasaons que se recusarem a
receber, encher ou entregar em tempo e á
autoridade censitaria competente os mappa.s
ou listas Ile familia,ou que na redacção destes
ou ele sua verificação, commetterem selente-
mente alguma inexactidão, ou alterarem a
verdade dos factos, serão processadas e pu-
nidas por crime de desobediencia (lei u 1829
do 9 de setembro de 1870, art. 1 0, § 20), o pa-
garão ai Ma disso a multa de 20ga 100$, que
será cobrada executivamente pelos agentes
tisnes da Fazenda Nacional.

Commissão Censitaria da Parochia de Nessa
Senhora da Gloria. 14 de dezembro de 1890.
—Francisco M. Esteves, presidente.—Luiz
Accacio de Araujo Raso .—Raymmulo Joaquim
do Lago.—Olympio rales de Menezes.	 (.

COMMERCIO
Rio, 17 de dezembro de 11190.

Cambio

O mercado n5.o teve alteração; os Bancos Na-
cional, Sul-Americano, do Commercio, Com-
rnercial e Franco-Brazileiro mantiveram a taxa
de 22 d. sobre Londres e o English Bank, Lon-
don I3ank, Industrial e Allemao a de 21 7/8 d.
e as equivalentes sobre as outras praças.

As taxas bancarias foram, pois, as seguintes:
Londres, por 1$ 	  21 7/8 e 22 d , a 90 d/v.
Pariz, por franco	  437a 431 rs., a 90 d/v.
Ramburgo,por marco 540 a 535 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  411 a 425 rs., a 3 d/v.
Portugal .. 	  249 a 215 %, a 3 d/v.
'ova-York, por doi-

lar 	 	 2:323a 2,1230 á vista.
O movimento d , dia foi pequeno, sobre Lon-

dres, a 22 ci., bancario, 22 1/16 d., dito de
segunda mão, e a 22 1/8 e 22 3/16 d., papel
particular.



5)30 ditas ide ii, par; 31

	

50) ditas idem até .31 	
20) divas Lloyd. ao porttdar para ja-

nela.) 	 -
.213 ditas May 1 ( nominativas) ..
10) dilas Obras Pebticas com todos

	

os provento; 	

	

4)) ditis Nave,gação	 mie e Sal_
5) dit is Quibtn.1,

5 0 ditas Norte e _Oasta

	

2307 ditas idem 	

	

100) ditas id;m 	
100 • di tas Melhoramentos n)-Bra zil..
130 ditas Prolongamento Sorocabaao

113) ditas idem
21) ditas idem para inarp 	
503 ditas Iniciadora  .....
100 ditas idem

	

100) ditas idem	 . 	

	

2)0 dita; alem 	
10') ditas idem . . ........ • .• •
103 di t is idem .................

100) ditas idem para 31 de janeira....

	

100 ditas Montas Claros 	

	

5') ditas idem 	
230 ditas -idem . . ......... .

	

100 ditas idem 	

	

103 dit is idem 	
51.clitas idem

	

230 ditais idem'	

	

2)0 ditas Ceres. 	

	

400 ditas idem 	   

•3)3510
40$)10

'23530 tO
232$1)0

:41.3303)
5)3)0)
78;000
4)3)30
42333)

! 4 3590
3333)0)

•123313)
120$)))

• 1255090
313)91
343)10
3530 O

. 353000
35 ;031

• 313250
333033
4'7$0 O
433030

. 4h00)
503103
503)30
50310)
6050)0
7(50)0
753)10

Lettras
Banco Prelial 	
Dito Credito Real do Brázil 	
Dto Estados Unidos 	
Dita Cralito Real do Brazil,

873300
100l300)
913000

papal...	 933)30

Banco Sul Americano - 	
Dito [tem. 	
Dito idem 	  .	 	  .
Dito Fluminense 	
Dito da Viação 	
Dito dos Operarias 	
Dito idem 	
Dito Credito blovel 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem, para 31 	
Dito Norte America. agio
Dito idem, idem
Dito Constructor
Dito idem 	
Dito 11cm, para 31 de janeiro com

	

todos os proventos 	
Dito idem, idem 	
Dito idem, idem 	
Dito idem v/c até janeiro 	
Dito -União do Credito
Dito Nacional 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem para janeiro 	
Dito idem 'rio até 28 de janeiro 	
Dito idem, idem 	
Dito idem, idem 	
Dito idem para fevereiro 	
Dito idem para 23 de fevereiro 	
Dita Estados Unidos do
Dito idem 	
Dito idem para 31 de janeiro.. 	
Dito do Commercio 	
Dito do Brazil  • .
Dito idem 	

'Dito Rural Internacional......
Comp. Sapucahy 	

113130

1183000
117$003
1233000
503030
40:510
73009
7$50)

55...000
55$50)
56$003
551251
573090
133000
143000

2163000
2173000

2303000
2313007
2253010
2313500

50.3000
1353000
1365090
1343000
1403090
110pon
14130(0
1)5'3000
110$_000
1403009

-2193500
2183010
2353)00

733000
1613090
1603090
803010
873003

Soberanos 	
Acções de bancos e companhias
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Nobe. ran )s •	 ,..,

10n si'.ier imas 	 	 1131o0

Acc:les de bancos e . companhias •	 "

200 acões Sal Americano.. . 	 	 itsà)ab
t),) ditas i lern. 	 	 1185003
LtVJ dibs idem 	 	 1133'01
5) ditas idern. . 	 	 1173)90

2)1 ditas ideni. 	 	 1203000
275 ditas F.uninel153, ... 	 	 - 503030

10)0 ditas Viação 	 	 40_ 510
500 ditas Operarias 	 	 7 00)

1(0) ditas idem 	 	 7.3500
20) ditas do Creli to Movei 	 	 553)0)
tno ditas idem.... .... . '	 	 553000

-10)) ditas ids:n 	 	 550
200 ditas idem 	 	 • 553010
200 ditas ideai 	 	 553300
20) ditas idem 	 	 55!5)0

1000 ditas idem 	 , 	 	 55'3) O
1030 d1tas ideei'	 	 533900
203 ditas idem 	 .	 	 55325)
5)0 ditas idem,.para 31 	 	 570'20

13)) ditas idem 	 	 57$00
20) ditas Norte America, agio 	 	 133000
100 ditas idem • 	 	 13310)
350 ditas idem 	 9 	 	 1 t$100
50 ditas idem 	 	 133003

.17) ditas ile:n 	 	 133030
(25 ditas Idem 	 	 140)0
2)0 ditas ide&	 , 	 	 (.13009

. 50) ditas'Constructor 	 	 21,13000
200 ditas idem 	 	 2163001
650 ditas idem 	 	 21(35)00
40) ditas idem 	 	 2168,23
500 ditas ilem 	 	 2163030
50 ditas idem 	 	 21(330)0

100 ditas ditas 	 	 21630)0
100) 'ditas - i lem v/c até janeiro, cana !!

	

todos os 'proventos 	 '	 2303030.	 ,

501 ditas liem 	 	 2173029
2100 'ditas idem 	 	 217030
2090 ditas idem para 31 dejameiro com 	 - •

.	 todos os proventos 	 	 2303100
4)) ditas idem idem.— ..... -. . ! . -. t-.' 	 	 21(310)
50), ditas idem idem 	 	 22531)0
123 ditas União do Credito 	 	 503)00
151 ditas Nacional.-... 	 	 135$009
35) ditas idem .. ....... ...... 1 	 •	 115001

100 ditas idem 	 	 1353)00
150 ditas idem 	 	 1353031
2)0 ditas idem 	 	 1363)03
200 ditas idem 	 	 13)3039
210 ditas idem 	 	 1343000

1000 ditas idem para janeira. 	 	 1403000
1000 ditas idem 	 	 1103000
69) ditas idem v/c ate 28 •de janeira 	 	 1103000

100) ditas idem •(dom 	 	 1113010
4010 ditas idem ide:n . 	 	 145$3)0
100) ditas [dona para fevereiro 	 	 1403000
1000 ditas idem para 23 idem 	 	 -14)3000
200 ditas Estados Unidos ......... - •	 2(93550

1200 ditas idem 	  ..	 . 	 	 2185000
500 ditas idem 	  .....	 218300)

1001 ditas idem . 	 	 2183009
1030 ditas idem para 31 de janeir o 	2353)01
300 ditas do Commercio 	 	 703003
150 ditas do Brazil  ' 	 1613030
400 ditas idem 	 	 1603000
270 ditas idem. 	 	 169$10)

1000 ditas Rural 'Internacio n al. .....	 803000
1030 ditas idem 	 	 833001
50) dites idem 	 	 803( 03

1500 ditas Comp. Sapucally ...... . 	 1	 813000
300 ditas idem 	 !	 -	 -893000
100 ditas idem.'.. ..  "	 8)3000
10) ditas idem 	 	 905030

1500 ditas idem .., 	 	 903 )00
209 ditas idem 	 	 l90300)
190 ditas Evoneas  ' 	 513000
503 ditas idem 	 	 15/3000
800 ditas Geral de E. de Forró 	 	 !..178500

1 050 ditas idem 	 	 373590
1033 ditas idem 	 	 1.373500
650.•ditas- idem  •	 . 373500
500 ditas idem 	 	 373500
300 ditas idem 	 	 • 373500
165 ditas idem 	 	 37$5(10
200 ditas idem.... 	 	 37350)
400 ditas idem. 	 	 .. 37350)
6)) dias idem 	 	 . 373500
510 ditas idem 	 ! 373500
290 ditas idem .	 	 ;,' 373550
50) .. ditas idem .- .. 	 	 .. 37.5500

1050 . ditas idem 	 	 . 373500
- 20) ditas idem  ^ • 	 	 , - 373750

591 ditas idena 	  -,,;-- 373750
513 ditas idem 	  ' 373750
715 ditas idem . 	. a • • , • 	 	 ; 383990
530 ditas idem 	 	 38$303

5000 ditas idem 	 383000
2093 ditas idem...., 	 	 • 383000
200 ditas idem 	 	 383000
350 ditais idem 	  _ 333000

Léttras' h,potheCarias
5) Iettras Preimes 	 	 87000

ditas • do Bando Credito Real do
'	 LROA))

75 ditas do dos E. Unidos do Brazil 	 	 913)03
53 ditas do Banco Credit) Rial

Brazil, papal 	 	 933i30
15 ditas idem 	 	 933)30

bebenturss
1093. Debs. Oral E. F. no Brazil 	 707001
200 ditos idem 	 	 703)3)
'10) ditos' idem 	 	 703)0)
• 300 ditos idem 	 	 70$03)
'150 ditos idem.. 	 733000
3300 dit s idem 	 	 '70$03)
.160 ditos idem 	 	 70500
230 ditos (dem.	 70$50)

413) ditoss idem . 	 	 1 1.3000
800 ditos Liem- 	 713093
1930 ditos • idem 	 	 72$000
51) ditos ideni 	 	 723000
103 ditas idem 	 	 723003

3150 ditos idem. 	 	 723000
100)- dltos•idem . 	 	 72:5003-
2100 ditos idem 	 	 77240)0100
13)33 ditos idem 	
sn ditos idem !até 15 da janeiro 	 	 733000

10)00 ditos idem v/c ate janeira 	 '753009

COTAÇJES OFInCIAES
Soberanos

Dit 1. itlarn.. ......	 033101
Di •.a. Evoneas 	 	 543'Y)'
Dita Geral E. de Ferra 	 	 373530
DA t. idem 	 	 373750
Dita idem 	 	 383000
Dita, ilem para 31 	  .. • ......	 - 393500
Dita idem v/s até 31 	 	 413(M)
D:ta Lloyd Brazileiro, ao portador,	 •

para janeira 	 	 2153)01
Dita idem (nominativas) 	 	 23 ?$ )09
Dita Obras Publicas com todos

proventas,. 	 	 410309l
Dita Naveg,ação do Norte e Sal 	  . 513)30
Dita E. de Ferro gillombo 	 	 '733030
'I) ta Nort ±: e Oaste 	 - .	 403093
Dita ide:n......... ................. 	 423330
Dita idem 	 	 413500
Dita Melhoramentos na Brazil.. .....	 3993003
Dita 1'n:done. mento Sorocabano 	 	 1293109
Dita idem para inar;o 	 _	 125$0001
Dita Iniciadora 	 , 	 	 343010)
Dita idem	 353300
Dita idem 	 	 313250
Dita idem para . 31 da janeiro 	 	 3z300)
Dita Montes Claros 	 	 463001
Dita ideai • 	  ..	 43s000
Dita i lem 	 	 593000
Dita idem. 	 	 6) 00)
Dita Ceras Brazileira 	 	 713100
Dita idem 	 	 753000

Dito i em 	

Deb. Geral E. de Ferro 	
Dito idem 	

Dito.idern até 15 de janeiro 	

Dito idem 	

Dito idem 	

Dito idem v/c até janeiro 	
Pelo vosidoot e, P. P. Palha. — Pelo sacra-

Debentures

753030

703010
'7(33509
71313)

733000
7:33103

725)00

tsr o, Wolgt.

ft onda% Helene,.
ALVA NDEOS

• na dia 17 	 	 119:8633761
-tendimento do dia 1 a 13 le de-

zembro de 1890 	  1.63(3:25356)3

1.826:1173361
Em igual periodo de 1839 	  2.671:2103107

RECEBEDORIA
Rendimento :do dia 1 a 16 de de-	

613:9511450z?mbro de 1890 ........... ....• • 	 82 6551319E na dia 17 	

597:4193757Em (839. .
RECEBEDORI A DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

'tendimento do dia 1 a 16 do de-
ze nbra de 1890 	 	 82:7315009

E no dia 17 	  • .	 3:59N0)7

86:3333106

16re:idos...ia%
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 10 do Correwe
foram	 Desde 1 do mez

Couros seccos e sal-

Aguardente 	 	 152 pipas.

Algodão 	 	 14.219 *
Café 	  212.871 3.498.085	 ia
Carvão vegetal 	 	 27.108	 539.522 *

kasucar 	 	 1.2)0 kiloge.

gados.... 	
	 46.415

Feijão 	
 11.07Fumo 	

Madeiras. 	 	
1.1(30Milho 	

Polvilho 	 	
1.7(6Queijos 	

Tapioca 	
Toucinho 	 	 11.853
Diversas 	 	 66 571

CAFE'
Telegramma expedido pela Associação Comm-r-

ciai para Nova York em 17 de dezembro de 1890,
de manhã :
Existencia total 	  •.• 	  185. 03)
Entradas no dia 16 	 	 G 030
Idem em Santos 	  15.000 -
Estado do mercado. ............. ...•..,. estavel

Preços : os mesmos.

os'

139.522
2.013

173.710
86.307

5.983
3.514	 m,

91.173
9.357 mi

73.671
757.417 mi



US:ii-3 Quinta-feira 1 8
	

DIA1110 =MAL
	

Dezembro [1 890]

SOCIEDADES ANONYMAS
O ,ttxpavaltia E:atraia, d 1Per-

vcr e 311MISS de 8....Iferonynio
Acra. DA Assrt.31BLÈ..k EXTRAORDINARIA EF-

FECTUADA EM 2 DE DEZEMBRO DE 189)

Aos 2 do dezembro de 1893, ao meio dia,
adi indo-se reunidos no salão do Banco In-
dustrial e Mercintil do Rio do Janeiro 81 Srs.
accionistas representando 34.429 acçõs, mais
de duas terças partes do capital social, con-
forme consta do livro de presença o Sr. dire-
ctor secretario (desmama lialkuld declara
aberta a sessão e convida para presidil-a
Sr. 13arão da Lagól, que assume a presiden-
cia o chama para secretaries os Srs. A. Gui-
ma rãoa e J. Wandenkolk.

nadara em seguila o Sr. presalente que
esta assembléa fui convocada em virtude de
una abaixo assinado de grande numero de
accionistas, representando mai s de um quinto
do c tpital social, afim de tratar-s do varias
providencias que importam molificação dos
estatutos e que a directoria do taccordo com o
conselho fiscal org,anisou em virtude disso
nt praj?cto neste sentido que se acha sobra
a mesa.

Em seguida é lida a proposta que rosa na-
assim:

El Srs. directores da Companhia Estrada de
Ferro c Minas de S. Joronymo — Os abaixo
assignados, acionistas desta companhia pe-
dem a ColiVOCição de uma assembléa geral
ex t raordina ria para deliberar sobre a& segu in-
tes medidas a tomar a bem dos interesses se-
cios:

assim como o projecto da reforma dos Esta.
tutos, d pois do terem faltada a respeito
os Srs. desembarga lor Manoel Jorge e Ro-
(trismos, Dr. Lia tares e E. P. Emala Tio deu
exPlicaçaes sobre a nscessidade de mudar o
valor das a 'Ç'i) 3s de papel por ouro, fazendo-
se o p tgamanto dos dividendos na mesma
esposio.

A reforma dos estatutos re,a. assim:
Estatutos da Companhia Estrada de Ferro

e Minas de 8: Jeronyme.

Da denoinnlç(To, sjde, obj3cto e duraçao
cootpaa'tia

Art. 1. 0 A sacialada anonytna denominadt
Companhia Eatr lda, de Ferro e Minas da S.
Jeronyino ca-n sala na calada de Rio do Ja-
neiro, tom par dm lavrar na manicipia de
S. Jeronymo e do Triunfa> e no distado das
Pedras Brancas do esta-lo do Rio Grande do
Sul, as jazidas da carvão de pe ha, de forro e
da qualquer outro producto universal que são
objectos dos privilegias concedidos pelos de-
cretos n,6934 de 6 (173 julho de 1878, n. 8635 de
5 da agosto do 1882, n. 8915 de 31 de mtrço
de 1883, n. 9171 de 22 de m ira.° da 1884 e
a. 10333 de 31 do agosto de 1880, assim como
colonisar as terras que actualmente possue ou
for aquirindo no mesmo testado, nos termos do
contracto que celebrou Coal o Governo cru 26
do agosto de 1889,e,tambenaexplorar, custear
e gosar a sua estrada de ferro actual o seus
prolongamentos ou ramaes convergentes á
mesma, do ar„córdo com os contractos que Ar-
mou çoin o Governo em virtude dos decretos
n. 600 de 24 de julho de 18000 906 d3 18 de
outubro do mesmo mamo.

O praso duração da companhia será de
30 annos a contar d sta data, podendo então
prarogal-o por tempo determinado pela as-
sembléa geral do accionistas.

Do capital social
Art. 2.° O capital da companhia fica ele-

vado a 20.000:000,$, vinte mil contos de réis,
dividido, em 200.000 armões de 10a000 ou
St,' 10 ;-io cambio de 241 cada uma, devendo as
acções integralisadas já existentes ser substi-
tuirias por outras nos termos do art. 3°.

Art. 3.° Os subsliptores das acções refe-
ridas realisarão 25 0S„ de valor nominal em
duas ou mais prestações, nas apocas e pelo

io que for marcado pela directoria race-
ben lo em acto successivo Os respectivos ti-
tu:os, que, posto considerado cama integra-
Usastes doido que estiveram completos os
25 V. só darão direito ao dividendo na razão
do Capital realisado, =quanto não estiverem
resgatados os deben:ures que forem emittidos
para conclusão das obras projectadas.

Art. 4. 0 As ac.aõas serão nominativas, ope-
rando-se sua transferencia nos livros da com-
panhia nos termos da lei.

No omtanto é facultativo ao acionista, que
o declarar por escripto á directoria, do passar
assuas acções denomhativas ao portador ou
vice-versa mediante a taxa de 100 réis por
acção.

§ 1. 0 As acções só poderão ser transferidas
depois de realisado um quinto de seu valor
nominal.

• 2. 0 Para facilid n de dos Srs. accionistas
resi lentes no estado do Rio Grande do Sul
haverá alli um livro de transfereneias das
acções a car go do gerente da companhia, o
qual communicará ao centro as transferen-
cias que se derem mensalmente.

Art. 5.° Os accionistas actues, terão
sempre preferencia na subscrita-alo das novas
acções, na proporção das que já possuirom.

Art. 6.° Os acionistas são responsaveis
somente pela quota do e pitai das acções
que subscreverem ou lhes forem cedilas.
perdendo no caso de impontualidade a quota
já realisada, que reverterá ao fundo de re-
serva o podendo a directoria reernittir
acções calálas em counnisso.

Contudo no caso do força maior devida-
mente justificada perante a directoria, poderá
esta marcar novo praso pagando o interes-
sado, a['om da entrada devida, mais o juro
da mora na razão de 1 Vo ao DE3Z,

Art. 7. 0 À companhia poderá einittir ti-
tulos de prelação (deberdures) á medida que
fôr julgado naco : sano e conveniente ao alar-

•ga111911t0 das operações soeiaes nas °poetas
e condições que a directoria julgar mais acer-
tado.

Art. 8.° Os debentures comquanto ao por-
tador podem passar a nominativos e vice-
versa nas mesmas condições corno as acções.

Do Feudo de Reserva e Dividendos

Art. 9°. Até 31 de março e 30 de dezem-
bro de cada anuo serão organisados os balan-
ças gemes de todas as apurações realisadas
durante o semestre findo, acompanhados do
inventario de todos os bens e valores da com-
panhia, s -Mo o balanço fechado a 31 de de-
zembro aquelle que temn de servir d3 base ao
relatorio da directoria.

Art. 10. Dos lucros liquirloa de cada se-
mestre deduzlr-s-e -ha 5 01,, para constituir una
fundo de reserva até ao limite do metade do
capital social e destinado a supprir as perdas
do mesma capital e renovar o rraterial.

Art. II. As sornmas coniponentos deste
fendo serão immediatamente empregadas em
apolices da divida publica nacional ou do es-
tado do Rio Grande do Sul ou em lettras hy-
pothecarlas dos bancos de credito real ou em
bens de raiz, os quaes só poderão ser aliena-
dos para o fim indicado no artigo premdente
e em virtude de deliberaçtio da assembléa
geral. 03 rendimentos de taes bens sorã.e
applicados a compra de outros para reforçar
o referi lo fundo.

Art. 12. A directoria abrirá contas cor-
rentes com bancos ou casas bancarias acre-
ditadas na Capital Federal ou do estado do
Itio.Grande do Sul nos putas deverão ser re-
colhidos os dinheiros da companhia.

Art. 13. Depois de deduzidas em cada se-
mestre as quotas destinadas ao fundo de na-
serva,jut03 e anaortistOo dos debentures, fui'-
se-lia dividendo (tos lucros liquides pagaveis
em ouro ao cambio de 24d. no Rio do Janeiro
e em Porto Alegre.

Art. 14. 03 dividendos não reclamados no
prazo do cinco annos, serão levados à conta
de -lucros o perdas da companhia.

Da administraçao

• Mi. 15. A companhia será administrada
por urna directoria composta do deus mem-
bros, eleita em assemblba geral .0 escolhida
entre os accionistas de 50 acções pelo menos.
A eleição se fará, designando nominalmente o
director secretario e o director-gerente:

Cada um director prestará tuna caução de
50 acções, que serão transferidas o entregues
á companhia e não poderão ser alienadas em-
quanto não tiver prestado contas da sua ges-
tão.

Art. 16. No caso de vagae'a do lok,Yar de dire-
ctor,nomearão substituto provisora° o director
‘ern exercicio e os tiscaes, devendo a assembléa
geral proceder á nomeação definitiva na pri-
meira reunião que se seguir.

Art. 17. Os directores servirão por quatro
anuas, podendo ser reeleitos.

Art. 18. Cada director perceberá annual-
mente a quantia de 3:600$000.

Art. 19 A di rectoria nom eará sob sua re-
sponsabilidade e iniciativa do director-gerente
e o engenheiro das minas encarregado de di-
rigir os trabalhos technicos, fixarão ordenado
deites, bom como os dos mais empregados da
companhia.

Art. 20. Os poderes da directoria são 03 que
se acham indicados na capitulo 3° do regula-
mento n. 881 do 1882.

Art. 21. A directoria reunir-se-ha pelo
nos uma vez por semana, e suas resoluções
serão mencionadas em livro especial, assigna-
das por ambos.

Ilivendo divergencia, será consultado o
conselho fiscal, cujo voto servirá de desem-
pate.

Art. 22. Compete á directoria:
§ I.° Dirigir as transacções dá companhia e

organisar os regulamentos necessarios para o
bom andamento do servi;o

Que á vista da concessão outhorg,ada a
companhia seja elevado o capital social a
20.030:000$,cabendo aos accionistas, pro rata
do capital já passuido, a preferencia, ás acçbas
por emittir, sendo as charna.d is effectuadas de
accordo com o estabelecido no art. 3 0 dos es-
tatutos.

Que se nomeie unia commissão de avalia-,
dores para apreciar 03 bens o privilegies
ultanarnente concedidos á companhia.

Que se autorise a directoria a fazer as
operações d 3 credito necessarias, inclusive a
emissão do debenttwe afim de proceder
quanto antes á construção da estrada de
ferro -e alargamento das explorações mi-
aeralogicas.

IV
Qae se unifortnisom as acções reduzindo às

de ambas series a uni só typo.
V

Que se marque • um juro lixo ás acções,
etnquanto durar a construcção da estrada, á
razão do 6 °ia ao atino, independente do di-
vi lendo proveniente da exploração das minas.

VI
Que á Blenda di. amortisação parcial

ou total dos debentures, existentes ou por
emitir, sejam bonificadas as acções, de ac-
cardo com o disposto no art. 30 dos estatutos.

VII
Que se façam as alienações necessarias

DOS estatutos da companhia.
• VIII

Que sejam rejeitados os debentures emit-
tidos, conforme faculta a esceiptura de hy-
potheca e creditada a sua importancia aos
accionistas em entradas de acaõos ; podendo,
porém, a director:1, reemittil-os quando o
julgar conveniente aos interesses da com-
panhia.

Saaatam-se as assignatttras do 65 Srs.. ac-
cianista3.

Sendo depois submettida ú. deliberação da
assambléa, foi posta a votos e approvada,
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Receiem' e expedir a corrospondencis. o ex-
ecutai (,; (saolusões das aseetnideaa, ge.PiteS:

-§ 2.° Nomear e domittir os (suli pas:silos da
companhia, excepto os subalternos que' de-
penderem da. nomeação do gerente e enga-
nheiro da mina, e marcar-lhes ordenados e
-fianças que devem prestar.
•§ 3. 0 Autorisar no estado do Rio Grande do

Sul as despez .s o - fornecimentos necessarios,
receber as quantias devidas á- companhia, re-
colhei-as em conta corrente ao banco ou casa
tancarii. Tee for escolhida.

§ 4. 0 Formular para o calculo dos dividen-
dos o balanço semestral das oparações da com-
panhia, acompanhado no fine do aniso do in-
ventario dos bens e relatorio de' todos os na-
gocios efrectuad03.

tS; 5. 0. Representar a companhia em suas re-
lações ofilciaes o commerclites.

,§ 0. 0 Convocar em devido tempo as assem-
Moas dos accionistas, fazer os pagamentos dos
dividendos, receber as quantias que forem
dovidas i coapanhia.

,§ 7• 0 Fazer executar aá leis, estatutos,
resoluções da directoria e assemblea, geral e
exercer as domais , attribuições que são inh
rentes a seu cargo.

Do conselho fisial

Art. 23 O conselho se comporá da Iras
membros effectivos e ires supplentes nomea-
dos na oce,asião e para os fins especificados no
capitulo 40 do regulamento que baixou com o
decreto ri. 164 dá 17 do jus:eira - da 1890.-

Da	 •asseinblea

• Art. 24. Para a leitura do parecer do con-
selho fiscal o exame, discussão e deliberação,
sobre o inventario, balanço e contas omines
da directoria, haverá ca la armo na sé leda
companhia nos termos da lei das sooiedades
anonymas promulgada por decreto n. -161 de'
17 de janeiro de 189a, uma assambléa, geral
ordinaria, no decurso do niez do abril, a qual'
deverá ser annunciadia pela imprensa durante
quinze dias com indicação do dia, hora, logar
ou com antecedencia de cinco dias qu
assembléa for extraordinarias.

Art. 25. Nã'o poderá tomar parte nas-dis-
cussões o deliberações da assamblea, geral o
accionista cujas nações não lhe h:siam silo
transferidas trinta diasantes da reunião, quer
ordinari t, quer oxtraordinaria da a.ssemblóa
geral.

Art . 26. Si as acções porém, forem ao por-
tador, cleverã'a ser depositadas no escriptorio
da companhia, 30 dias antes da assemblea or-
(finaria ou 10 dias quando a reunião for extra-
ordinaria.

Art. 27. A asseembléa geral será presidida
por um accionista nomeado por acclarnação o
qual escolherá d'entre os presentes dois sacro-
t trios.	 • -

Art. 28. Não po lerão fazer parto da- Mesa
da assernblea geral os membros da directoria
e do conselh e-fiscal.

Art. 29 Todo o accionista, soja qual fór o
numero de ficções que possuir nas condições
dos nrts. 25 e 26, pod sra tornar parte nas de-
liberações da as;ernbiói geral; a cada :acção
Correspondera um voto, e o accionista terá
tanto i . vo`os quanto fór o numero de acções
que possuir.

A dissoluctio e liquiiaerio antigavel da
conap;inhia

Art. 30. Dissolvida a companhia por . qual -
(pior -dos m etivos expresso na lei, a assembléa
.geral determinará o modo da liquidação e
n riscará, liquidanlos, os qnaes procederão dos
actos relativos à, liquidação, de conformidade
-coas o que se acha disposto na lei supra mm-
( ionsda, do 17 do janeiro d3 1890.

D3p ois o Sr. presidente lembrou a moo 'ssi-
(1 do do nomear-se troa louvados para ava-
liar os privilegio; da Companhia, s mclo oca-

- cl tia idos os Srs. commendadones Émilin de
PArsos, Ernesto Carvalho da Miranda, J. L.
P. .Parros de Carvalhoza.

Sn leoa le-so • então temp era riain en te".. a
sessitis emquanto estes senhores procederam á
aval' tção, pedindo o Sr. presidente aos Srs.

accionistas que se conservem em sons lo-
ssi;as.
Oi SPS. louvados apresem ao O saeaMoto_
irecer.

l'urecer
Os abaixo assignadoa louvados nomeados

na assembéa geral extraordinaria da Compa-
nhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo
avalia() os privilegios o concessões da mesma
Companhia em mil e quinhentos contos de
reis, (1:590. 000$000), que serão pagos em
acções segundo fôr deliberado pela directoria,
ouvido o conselho fiscal.
"S ila das sessões era 2 de dezembro :de

1890. - Emiti° de Barros. - Ernesto O. de
Miranda. - Josd Maria- P. B. de Larva-
1/rosa.

Terminada a avaliação reale: iu-se a sessão,
sándo lido logo o laudo, posto a votos o 'ap.
provado.

Depois o Sr. Frank apre.se,ntoa a ne r(smints -

. Inlicaçõo
Em virtude da deliberação que a assernblóa

geral do; accionistas acaba (1 e tomar, indico
que fique a directoria antorisada a emittir o
capital rostante da companhit.

As condições que regerão a COMMISSãO sio
as seguintes:

1. Aos possuidores de acções integraliSadas
serão entregues em troca delias cinco da
nova emissão, com- uma bonificação do 25 0/0.

II. As acções da segunda sei ite serão sub-
stituidas do mesmo modo na proporção do
capital realisado.

III. As nações restantes poderão ser sub-
scriptas pelos proprios accionistas, proporcio-
nalmente às que já passuirem, sendo as cha-
madas feitas de aecordo ceras o estabelecido no
art. 30 dos estatutos que realisarãa no acto
da subscripção 10 0/0, não sendo obrigados a
efectuar a segunda sinão quando quizerem
transferir as - acções, sendo-lhos creditado
nesta occasião o bonus estabelecido.-E. P.
Eranh,.	 •

Posta a votos foi approvad.s.
Eia ssguida apresentaram-se mais as fres

propostas sag,uidtes:
Proposta

Proponho que seja autorisas la a directoria a
assignar conjunctamente com os -membros
mesa a acta desta sessão em nome de todos
os Srs. accionistas presentes, que, para os
°Efeitos legaes, lhe conferem poderes aspe-
ciaos para esse fim.

Sala da reunião:- Manoel de •. .Mattos de
Sousa e Sante.

Proposta
Proponho que as parcellas de acções que

houver na distribuição das 10.000' que corre-
spondem'ao resgate dos debentures, revertam
em favor do guarda-livros da companhia que
tem-se tornado digno desta remuneração pelo
grande zelo que tem desenvolvido desde que
assumiu este cargo.

Sala das sessões, 2 de dezembro do 1803.-
Luis Maxtoel Bastos.

Proposta
Fica a directoria' autorisada a satisfazer as

despezas preliminares de estudo e exploração,
effectuadas cera o projecto do prolongamento
da estrada de ferro da companhia, &emocio-
nando esta assembléa tolos os .gastos feitçs
para este fim.

• Sala, das sessões, 2 de dezembro de 1893. -
Domintris Ferreira de Araujo .Seara.

Foram to lis postas a votos ,o approvadas
u :unias emente. 	 ,.	 •

Nada mais havendo a tratar-se, foi levan-
tada a Sessão lis 2.horas da tardo.

O presidente da assombléa geral, Btrao da
- Os secreterlos, A Guiinarjles, .T.

Wanilenlillh. -Os directores. .113rman,i Eal-
huchl, E. P. Fraii.k.	 •

Seguem-se as assignaturas dos Srs: accios
nist Is.

Transa ao ti gc-,11(3 Ven.or Ver-
i het-un	 tien

assignado, Jolianna3 Jochim
Christian oigt, corretor do navios, tra-
dutor publico juramentado e interprete com-
marcial matriculado no meritissimo Tribunal
do Commercio desta praça para as linguas
allemã, franceza, ingleza, sueca, dinamar-
queza, hollandeza o hosaashala. Praça do
Commercio, essriptorio n. 3. Certifico pela
presente em canse me foram apresentados os
osratutos (11. Transandawischs Pema Versi.
chernizys Açien Gesellschaft escriatos na lin(gua
allemão afim do os traduzir littersilmente para
a língua vernacula, o que assim cumpri em
razão do meu oficio e lateralmente vertidos,
dizem o seguinte :

TR.ADUCCÃO

Estatutos da Transatlantiliese Feitor Vers:-
cherungs Actien Gesellschaft

Taxa do salto da Hamburgo-1 nsark o 20
Pfennigs-paga em 10 do setembro de 1889.-
N. 19.8 . Knoblattc't - Raimpressão -
Novembro do 1888:

Estatutos da sociedade Ora acções denomi-
nada Transantlantische Pensa Versicerit'up
Actien GeSellschart, em Hamburgo, aloiro-
vados na assembléa geral do 10 do fevereiro
de 1871, revistos nas aS30111Dlóas gemes lia
27 de maio de 1879, 19 de novembro de 1879,
22 do abril de 1581, 3 do maio de 1887 e 1-de
maio cie 1888.

1

FIRMA, SEDE, FIM E FÓLIO

Art. 1.0 Sob a firma TransItlantische Feito
Versicherunys Actien Gesellschaft fica esta
bolecida poios presentes uma sociedade -afia
acções sendo a sua. sede ora Hamburgo.

Art. 2.* O fias da sociedade é effeetnar se-
guros no paiz e na exterior contra os (taninos,
dirootos ou indirectos, que forem C:atuados
por fogo, raio e explosão.

A sociedade é autorisatit a fundar estabe-
lecimentos tiliaes o agencias no interior o
exterior.

O firn da sociedade pódo tamboris esten-
das-se ir realisaçãa de outros ramos de Se-•
guro, por meio do resolução da assemblea

Art. 3• 0 A sociedade começa as duas ope-
rações logo depois do registrada no Registro
do Cominarei°.

Art. 4. 0 A sociedade tens o seu fóra nos
tribtmaes regulares do Seu domicilio. Fica,
porém, a directoria, autorisada, a sujeitar a
sociedade banhem aos tribunaes o justiças do
centros lagares, sendo isso declarado nas apo-
ticos.

II

CAPITAL FUNDAMENTAL, ENFEADA.% ACÇÕE3 E
ACCIONISTAS

Art. 5. 0 O fun to soei ti importa em dons
milhões de Thaler courant PrasslInn-igartt
a seis milhões do Reichsomark

'
 dividido em

4003 (quadro mil) acções de 500 Thaler. ou
1.500 Reichsmark, cala um u, passadas /I)
nomo do acoionista.

Art. 6. 0 Do valor nominal da acção pagar-
se-ha . 20 o/' isto é. Thaler ou 300 mark; os
800/0 restantes serão aeceitos em duas lettras
de uma só vis, do 200 Tintara ou 600 Reichs-
mark cada uma, á ordem da sociedade e pa-
sraveis em Hemburgo, um mez depois • da sua
apresentação, (formula D).

Em togar destas lettras pôde-se tambem de-
positar a importancia em dinheiro. As ac-
ções sobre as quaos se fizer esse pagamento
serão designadas acções integralisad is. Tanto
estes corno os pagamentos em dinheiro, pro-'
stados conformo os a,rts. 12 .o 13 vencerão
juros do 4a/o ao anno, polo tempo em que não
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for exigido de todos os accionistas o res-
gate das lettrase tanto quanto chegar o lucro
annual, depois de deduzida a iinpoetanoia des-
tina:1a ao fundo de reserva do capital.
(Art. 21.)

Art. 7.0 As acções serão ()mini las segundo
a formula annexa A, de numoração seguida,
e n nome do conselho fiscal. A cada a,cOis)
acompanham series de eoupons de divi lendos
(formula 13) j‘intamonte com talões (formula
C) e sempre pelo preso de dez alunos, os qu aos
serão renovados contra entregi dos t alões
depois da expiração do ultimo afino.

Art, 8.° A acção terá no livro das acA3s
da Sociedade uma folha na qual se ach irão
'registrados o nome, domicilio e prol' sio do
actual proprietario. O registro olo novo pro-
prietario ad polere ter logar deoois que o
.proprietario anterior ou o seu representante
legal tiver declarado a transferencia por os•
cripto, e quando no caso do acçõ os ainda não
integi atinente p s g:s até que o novo propri e-
t rb;)aosite assuas letras em uma arnica via,
sendo a transferencia approvad pelo conse-
lho fiscal que terá de attestar ne propria
acção. Depois de feito isto, serão as lettras
urna uni es via, restitui ias ao seu anterior
praprit tasio.

O conselho fiscal pólo negar approvação de
tia isferencia de acções, assim como recusar
tom idores do acçees de futuras omisseS3s, sem
ser obrigado a declarar as razões.

Art. 9. 0 No caso da prova evideote de ser
inutilisada ou destruido, qualquer acção ou se
for perdida, e:nittir-se-ha, então, urna outra,
sob o mesmo numero, que será entregue ao
sou possuidor inscripto no respectivo livro
no; doas unimos casos acima, depois de se
proseder á competente mina-inação, as dee-
pez is deste processo serão à custa do iate-
reesodo. O mesmo se fará com coupons do
dividendos e tilde.

Esse processo nãolinterromporá a obrigtção
do accionista pelas 13ttras acceitas e não fará
cessar as estipaIaçeas dosien elas no seguinte
avt. 12.

Art. 10. E' eccionista todo aquelle que se
achar inscripto no livro das aw,,•33S como pro-
prietario de uma ou mais acções.

Todo accionista tere parte nos bens, lucros
o perdas da socielade, em proporção ao nu-
mero de suas acçõ s.

Os accionistas inscripto no livro das ac-
çõee da sociedade terão o direito de voto na
assembleageral, quando não sobrevier algum
iles o SO3 de que trata o art. 12.

Nenhum accionista responderá pelos com-
promissos sociaee além elo valor nominal de
suas acções.

- De maneira nenhuma se poderá registrar
mais do cem acções no respectivo livro.

Ai t. 11. Todo accionhea è obrigado a sub-
metter-se bennedialamente ao pagamento
total ou parcial, á intimação do conselho
fiscal feita em annuncidos publicados nos
jornaes designados no art. 27, ou quando
chamado para reforma das lettras de uma vio
somente; no caso contrario serão, á von
tade do conselho fiscal, postas em curso as
lettras ou se empre gará, o proaesso pr escripto
no artigo 12, relativo a qualquer perda, das
qualidades necessarias á passe de acções não
Int egralisadas.

A chamada para o pogamento deverá ser
publicada traz vezes, sendo a ultima vez ma L-
tro Semanas, pelo menos, antes do termo
fixado para a entrada. Nunca, porém, deverá
ter togar a chamada para essas entradas sem
que seja perdida a meti(' pelo menos dos
pagamentos feitos em dinheiro (art.60)

Art. 12. Nos casos seguintes :
S3 nos bens do propeietario do enrices

não integralisalas se abrir fallencia, ou,
b) se a execução contra o mesmo por de-

manda foi effeetuacle Seni resultado ou,
c) se fé' elle privado da admioistração in-

dependente o Minada-a dos Seus bana, elle
ou o seu representante legal (á intimação da
directoria em um pra,so por elle fixado) deverá
apresentar um cessionario, approvavel pelo
conselho liseel ou pa,ear em dinheiro a impor-
t nela dos lettras. Não se effectuando ne-
lehuma, dessas eondiçeee, o conselho heal de-

clararà as ditas acções nullae, por meio de
annuncias, par trez vezes,. nos jornaes dai-
senados no art. 27, expediria numero igual de
acçõ s o manderá voa lei-a pela directoria
na Bolsa ele Hamburoo.

Caso o produto exceda do que reclamar a
sociedade, será o OXCO,_;3 posto á disposição
fio respectivo aceito:esta, depois de deduzidas
as despozas. Mas, se ao contrario, o prolu ato
depois de deduziel as as despozas, não fere suf.-
ficiente para salsfazer sS reclannções sociaes
contra o accionista, então a directoria reali-
s irá as /ettras.

Depois d3 emeoSod i a a ciedade do que
tiver do ree3ber $arã •.) ruS as 'Meias,
tanto quanto não feriem necossarios para sa-
tisfação das roei a In ações.

Art. 13. No riso dama toda accionista e no
de dissolução de firma social rie2iiirada no li-
vro das aCÇÕeS com') acei ilda, t ará doer ir o
mesmo processo (art. le) contra os legies
successores do fatiarei° ou da firma social, si
estes não corresponderem á chamada do co e-
stiro fiscal pira aresemtarem, d mtro do
prazo de seis mozoe, um ceseonorio appro-
vavel pelo conselho fiscal ou para pagarem
as lottras depositai is.

III	 -
DA ORGÀNISAÇÃO E ADMINU3TIt 	 )

Art. 14. Os orgãos da sociedale sã):
A a directoria;
B o conselho fiscal;
C a assembléa geral;

A direetoria

Art. 15. A directoria consiste do um di-
rector ou seu substituto.

Actual director e co-fundador da socieda-
de: o Sr. W. Jacobeom.

Polo conselho fiscal serão eleitos directores
posteriores em protocollos notoriaes.

As funeAee de directores serão a to lo o
tempo revogaveis, sem prejaizo das indem-
nieações baseadas em contractos existentes,
mais somente por uma assembléa geral ex-
traordinaria, com maioria de tres quartos
dos votos representados e comparecidos.

A directoria t ara todos 03 direitos e deve-
res que legalmente competem ao presidente
de urna sociedade em acçõsea

Cada director ou subetituto do director de-
verá depositar como caução no conselho fiscal-
quando entr ar em exercicio, 10 noções da -so-
ciedade, das males não poderá dispor, sem
que tenha terminado o seu ex .rcicio e rece-
bi lo a sua descarga e exonerção.

O conselho fiscal nomeará o substituto logo
que lhe parecer necassario.

Os nomes do director o do seu substituto, de
verão ser registrabs no registro das rirmo,
commerciaes e publicados pelo conselho ficai
nos jornaree designados no ert. 27. Elles
legitimam-se por traslados authenticados do
attestalo do seu registro no registro das
firmas commerciaes.

O diroctor poderá com autorisoção do con-
selho fiscal, constituir, para tratar dos nego-
c-os, procuradores gerae; em alguns te.rrito-
rios e substabelecer nolles todos ou peite dos
poderes do director dentro da zona commer-
ciel que lhes fôr designada.

Tolos os papeis, documentos, escripturos e
publicaçõee deverão ser assignadoe pelo dire-
ctor, por seu remectivo substituto ou polo
procurador geral sob a firma :

Trans ulantische Feuer Versicherungs Actien
Gesellseáo fi

O Director,

Respectivo director substituto,

Ou o procurador geral,

N.) caso de impelimento do director ou glo
seu substituto, °Hes serão representados por
um membro do conselho fiscal e por um em-
pregado da sociedade nomeado, imo tempere
peba conselho fiscal,

As coadiçeos do emproe°, selarias e as
partes de, tantie:ne (partes de lucros li
do director e do seu sebstituto. S3rãO conven-
cionados entre estes e o coosellm

No coa tracto assim feito, o direotor e s
respectivo substituto deverão sujeitar-se ás
iestracçõos elides pelo conselho fiscal.

Em todo; 03 05503 que e sas instracçe as
f roin insuficientes ou duvido as, a directoria
tem o dire'l) de solicitar a resolução do coa-
solho fiscal.

Compete ao director constituir os agentes
gerae3, princ'plee o eseeciaes como os sub-
dire atores, na is somara coal apProvaeão do
conselho fiscal (aut. 16), e além disso nomeará
director to los os demais e upregados e au-
xiliares da socielaue e estará autorisndo a de-
mittil-os.

A nomeação de empregados que percebe-
ram salarios superiores a 89) Thalers ou 2400
leeiceeemork dependerá da approvaç)io do cora-
s lho fiscal.

Quando não se tratar do negociou pes-
s eme do director, terá esto o direito e o dever
do assistir ZÁS. sessões do conselho Ileaad, mas
.se) com voto deliberativo.

11—Conselho fiscal

Art. 16. O conselho fiscal da sociedade con-
sistirá do nove membros, dos vaca cinco,
pelo menos, deverão ser domiciliados em
H imburex).

Elle tem a saa sede em Hamburgo.
A duração do officio é fixada em tree anno

corno regra s destitue-se annualmente na as-
sentina, geral ordinaria a terça parte, por
eleição do novos membros.

Os membros cujo prazo tiver terminado po-
derão ser reeleitos. Por proposta do conselho
fiecal poderá a assemblea geral prescindir de
uova eleição, seis membros, pelo menos, fi-
carem no conselho fiscal.

A ordem de sahida JOS nove membros em
funcções no anno de 1884, na °ocasião da as-
sembléa geral ordinaria, será decidida pela
sorte, segundo a duração dos mesmos no offl-
cio, desde a sua ultima reeleição.

No caso que um dos seus membros saia vo-
luntariamente, por morte, impedimento na
continuação do cargo eu incapacidad e de pos-
suir a,3,Aes (art. 12), antes do prazo para o
qual foi eleito, o conselho fiscal elegerá um
substituto até a mais proxima assembléa ge-
ral ordinaria. O conselho fiscal, polerá tom-
bem prescindir da eleição de um substituto si
ficarem ainda no conselho fiscal seis membros
pelo menos. A mais proxima assemblea geral
deverá proceder á eleição definitiva, mas po-
derelambem abster-se disso por proposta elo
conselho fiscal, ficando sempre seis membros
effectivos, polo menos, no conselho fiscal.

A assembléa geral lambem poderá dispen-
sar do cargo qualquer dos membros do con-
selho fiscal, antes do prazo determinado,si
ordem do dia for apresentada uma moção a
este respeito (art. 19).

Os nomes elos membros do conselho . fisaa,1
do presidente e do seu substituto, serão publi-
cados pelo conselho fiscal nos jornaes desig-
nados no art. 27.

Cada membro do conselho fiscal deverá de-
positar, corno caução, 10 acç3es da sociedade,
dentro-de 14 dias depois da sua eleição, não
podendo disper deltas antes de findo o anno
no qual tiver Jogar a sua sabida o sem que
receba descarga e exoneração da ase:nuble:a
geral.

Nenhum membro do conselho fiscal polerá
s ,rvir activamente em cargo identico em ou-
tra sociedade de seguros contra fogo.

03 membros do conselho fiscal terão o di-
reito de exigir o reembolso de queesquer des-
pezase de viagens e outros gastos.

A assembléa geral em que apresentado
o primeiro balanço de contas ., depois do de-
corri lo o prim.aire anuo commercial, roe )1-
verá sobre a participação nos lucro- fluidos
do primeiro conselho fiscal e estipulará a res-
pectiva importaneia. Par, os monos seguintes
esta participação nos lucros liquelos è fixada
em 6 0/, segundo as condições mais detalhadas
do art. 21. A repartição desta tanti Mie entre
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os seus membro; será deixada á decisão do con-
selho fiscal.

Todos os rumos o conselho fiscal. 'elegerá
.olentre os sins membros uni presidente o seu
subatituto anuotados em prótocollo de t ibel-
lião publico.

No caso de impedimento do présalento e do
seu substituto o estando este ausente exercera
as s' ias ft i noções o membro presente mais
velho.

As sessões terão togar Se'S vezes, pelo
menos, r.or armo, •além da que poderá, ser
convocada pelo presidente. 	 •.

A convocaoão deverá ser feita oito dias,
pelo menos, antes da .sessão.

O presidento será obrigado a. fazer convo-
caçio si tSes membros ou a directoria o
exigirem.

Nos actos de eleição será indispensavel a
maioria absoluta dos membros prosentes e
estes são, portanto, obrigados a, fizer con-
vergir os seus votos sobra oi doas c tn Natos
m lis votados na sogunda &oiça o, si na pri-
meira não houver m tioria absolota, con-
sequencia'da coocurrenci do ditTerentes Can-
didatos. Nas conclusões o eleiAos o voto do
presidente será considerado por dous, --no caso
do empato de votos.

O conselho fiscal poderá funcciona rachando-
se prasentes Ires membros. Elle uni auto-
risido a delegar alguns dos seus membros
para a execução das funcsões oventuaes, por
meio de produração especial. Sobrevellara
gerencia dos negocios em todos 03 seus ramos
o terá as autorisições conferidas pelas leis o
pelos termos destes estatutos.

A elle competirá particularmente: -
1. 0 A instai' ação' do diroctor, com eXeepçãO

d ,.) que foi installado em • primeiro loaar
(art. 15) bem corno a nomeação do soa S''ule4;
sti tu to, a o pprovaçlo da inst ilinçio do e -n-
pregados, aoentes geraes e sub-directores, di
conformidude com o art. 15.

2.° Dar instrucçõcs ao director, seu sub-
stituto•o lixar • os valores e outras gratiflea-
ções dos empregados de conformidade, com o
art. 15.

3. 0 A suspensão do director (art. 15) e do
seu substituto.

4.° A fixação das indemrisaçties por datnno
causado por fogo em casos duvidosos.

5.° A determinação do capital de reserva a
deduzir annualmente dos_ lucros liquidas
(art. 21).

6.° A determinação de dividendos, silvo a
decisão da assemblaa geral, no caso de serem

, apresentadas quaesquer observações em con-
trario pela commissão Ole revisão (art. 20).

7.0 A fixação de qualquer quantia comple-
mentar com que os accionistas tiverem de
entrar (art. 11).

8.° O emprego o a applicação do capital
fundamental disponivel e do fundo de re-
serva (art. 18.)

9.° A acquisição e alienação . do bens de
raiz (art. 18.)

10. Por meio de 111Da delegação de dons dos
seus membros examinar uma vez trimensal-
mento a existericia, do dinheiro nos cofres,
das lettras na carteira e dos valores em ti-
tules assimassim . como sugeitar á revisão, uma
vez, polo menos, por anno, a existencia das
dividas hypothecarias pertencentes á socie-
dade (art. 18.)

Art. 17. Das sessões e discussões se la-
vrarão protocollos que o presidente assa
gnorá e que serão guardados no archivo da
sociedade.

Qualquer despacho os expedição do con-
selho fiscal deverá ser assignadaPelo presi-
dente ou soo lubstituto e mais outro membro

• do mesmo. O conselho fiscal se legitimará
a_ pelo protocollo de eleicão da assembléo. geral.
'a Art. 18. O empregado lucrativo dos meios

pecuniarios disponiveis da sociedade for-se-ha
da maneira seguinte:

As entradas em dinheiro e fundo de reserva
serão applic tdos em emprestimos sobre hy-
potheetas de casas desta cidade até it metade
do valor d avall iça° de cadastro e empres-
_timos sobre apolices da divida de estados, ao-
çõeS de estralas de ferro e obrigações de prio-

rala leatitulos de valor dor institutos e estabe-
leci tratos publico;, assim coimo na compra
I lis li ii Lis pabtic is do Imperio allernão ou ou-
tros quaoSqu 3r estalos ai bailes, obrigações
de priorid ide de bois estradas de ferro alie-
Mães; acções primitivas de estradas sde ferro
alio-rale.; garantidas pelo Estado e de obra.
ot leões de prioridade de estradas de ferro es-
trangeiras reconh !calas boas e garantidas
pelos respectivos esta loa.

O conselho fiscal só pólo desistir destas
preseripções quan lo requisitado para presta-
ção . de cousaes para obter para a 'sociedade'
concessão pira funseionar (In estadss não
pertencente.; ao Imporio aliernão.

O dinheiro prove douto dos paemios deverá
sor empregado ou em descontos, de contar-
mid ide com os principios seguidos polo Banco
dó Imperio allomão, ou e3:110 prescreve -a

parto deste artigo. .
s As pra ;eriço es sobro o 0.-n prego xlo; ca pitses

da saciei ide itã e terão applicaçã o ás dividas
activas provenientes do movimento commer-
ciai em tnãO das casas bancarias e das agen-
cias. Estes c ipit les poderão tamb em ser depo-
sitados temporariamente em institutos bancá-
rios solidos d'além-mar.

O emprego de capit les na compra do bens
de raiz SÓ será admissivel nos casos em que
isto soja nesessario piro a propria gerencia,

ssocie I ido ou aia-ia para sal yaguar la ou. ga-
rantia de divid is astivas da sociedade.

C) Assembleas_geraes.
Art. 19. Asas;enbkisgcraes terão lagar

em Hamburgo, corno sáde . da sociedade.
Todos os accionistas, como trios inscriptos

no livro de acções da sociedaqe, terão direito
do assistir ás asse nbl ias geraes, O de votação
para as acoti33 que assim ferem veria talas o
reconhecidas serem de su i propriedade, e isto,
para:

a) do unia a cinco ac .,tõ es um voto.
b) por cada cinco acções mais um voto.
Si houver main, votação pora a dissolução

da sosied ide h avera excepção, - conforme o
art. 25.

Negociantes, firm s socitues o eorporações
poderão se fazer representar por seus procura-
dores e as pessoas que tiverem . o direito
da assignatura, menores o outras tutelados
por Seus tutores e curadores, e esposos por
Sn; - maridos. Outrosim, poderá- qualquer
accionista ser representado por outro o isto
baseado em procuração escripta.

Ninguem po lerá reunir essa si mais de 40
votos, inclusive o seu proprio.

•A assistencia á assembl ia geral só será
pormittida mediante um cartão de entrada
que se deverá receber no escriptorio da so-
ciedade, o mais tar jar, no dia anterior á as-
sembla.	 ,

assembláa geral ordinaria terá, lagar
anila:1111131okt no primeiro Semestre; a pri-
meira depois da terminação do primeiro anuo
commercial ou da contabilidade.

A convocação :para as assembléas gemes,
condoei tração da ordem do dia, será feita
pelo conselho fiscal ou pelo directoria, por
meio de annuncios publicados duas vezes Dos
jornaes designados no art. 27, sendo a pri-
meira, pelo menos, tres semanas, e a se-
gunda unia semana antes do dia marcado
para a assembléo.

A' assembléa geral serão apresentados pelo
conselho fiscal e pela directoria os relatorios
dos negocios o bem como o; balanços das con-
tas approvadas pela commissão de revisão (art.
20) e o rolatorio da dita comMissão de revi-
são para que sej t passada a descarga e ex-
oneração ou resolução sabre admoestações.

A assembléi geral procederá ás eleições do
conselho fiscal e da commissão de revisão
resolverá sobro as moções que estiverem na
ordem do dia.

Propostas dos accionistas que devem ser
apresentados dentro de um 11-13Z depois da
terminação do anno commercial, deverão ser
incluidas na ordem do dia I I só terá log,or, po-
rém, a discussão s se a proposta for apoiada
pela decima parte do capital em 'aceões re-
presentado na assembléa geral.

O conselho flsc ou a directoria convocarão
assembléas gemes sempre que o julgarem

nocessario ou si pelo menos 50 accionista; in-
Scriptos no livro das acções -da soei() lado ha
mais do seis MeZ03, COM) possuidores de,pelo
menos, a decima parte melando das acções
da-sociedade, por declaração escripta do ata
o das razões, e isto, no ultimo caso, dentro
co quatro semanas d tp as da data da pro•
posta.

To las as eleiçies nas assenfeléas gemes Se
farão pos- ina-orii relativa-, na empate de
votos t[ecid a sorte,.

assemblea, geral sori presidida pelo pre-
sidente do conselho fiscal ou por sou subst-
tuto.

Será lavrado um protocollo notarial das
elel;&33 O D301(3003 da assembléia geral.

Art. 2.° A assembleia geral annual elege-
rá d'oatró os accioni,tas tatos revisores e
tres substitutos (comm t s,ão de contas)._ Os
revisores o os Se113 respectivos substitutos
deverão confrontar os balanços das cont
elle tiverem de ses apresentados á assembléa
geral com o; livros, ex ¡minar a exposição de
accordo com 03 estatutos o pr'opar a asann-
bléa geral a decisão de qual vier objecçio raia
eitos Er/gorem-33 cem o diroito (13 razoa, si a
directoria já não as tiver removido.

A COMMiSiãJ do revisão deverá Ser conve-
cada o mais t traar, 14 dias antes da assem-

geral, pelo conselho fiscal da, sociedade
para cumprimento de suas funcçaes.

VI
CONTA ,ULIDA DE

Art. 21. _O anno de contabilidade da so-
ciedade é o atino calend trio..

A conta, armal o o balança deverão ser
promptiticados dentro dos se's mezes mais
proximos depois do fia lo o anuo do contabili-
da l

'
e approyados pelo conselho fiScal, esa-

minados pelo commissão de revisão o apre-
sentados a assembléa geral.

A apuração das contas o o balanço der emito
ser publicados nas jornaes da so3ielale, desi-
gnados no art. 27.

O balanço será formado pelo confronto de
todos 03 activos e passivos- da sociedade.

As reservas que deverão ser collocadas sob
o passivo consistirão:.

a) das reservas dos damnos do que hou-
ver aviso . até o fim do animo, ainda não
pagas o isto pela quantia notificada.

6) das reservas dos promios que deverão
ser contados segundo as circumstanclas pra
tempere, sobre os seguros ainda correntes;

c) da importancáa do capital de fundo de
reserva.

Segundo decisão do conselho fiscal serão
deduzidos do lua.° ana-tal quando existir:
primeiramente nunca menos de 10 por cento
para o fundo do reserva ; do que ainda ficar,
antes de tudo 03 4 °ao de juros destinados ao
pagamento dos juros das acções intagrali-
sacias conforme o . art. 6 , , e naus separado,
como dividendo ordinario dos accionistas do
-capital do acções entrado ate 5 0/0.

O que exceder será repartido como segue:
a) 6 0/0 corno tantième, parte dos lucros da

conselho fiscal, relativa ao primeiro anuo
commereial, (vide art. 16.)

b)a tantième promettida por convenção pelo
conselho fiscal a directoria, mas - que não devo
u:trapassar 10 °A).

C) o rosto a distribuir como superdividenda
aos accionistas na proporção das suas acções,

O pagamento de dividen los terá logar em
primeiro de julho de cada anno, ao portador
do respectivo competi ; podendo, porém, o con-
selho fiscal mandai-os 'pagar antes desta
época, depois de sor fixada. A sociedade tem
o direito, mas • não é obrigada, a examinar
a legitimidade do portador. -

Art. 22. O fundo -do capital do reserva terá,
de preferencia a tudo, do compensar perdas
de capital, Elle será formado da, parte que
para eito afluir da parto dos lucros annuaes
(Art. 21) e das partes que sobrarem dos ar-
endamentos dos superdividendos.. Logo que
tiver attingidoa nin milhão do Reichsmaak
(m.1,000,000) não harerá mais transporte -
para olho, sinão quando for necessario para
oompletal-o qouao de ter sido encetado,
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Transatl anfis	 Fe -es Ver.sie ser nngs, Ar- i Para o original foram inutilisadas quatro
tiaa Ges	 est 'mon is. do valor collectivo ds. 6S,700; os-
ss a	 i n • .]	

t-2., •	 !.!	 enni . s. •	 P,ros ,	 R . •NN ,

PIMLIOMAES.

Art.27. Talas as publicações catp deverem
t r olfato valido perante as leis deverão ser
f t i t as no nome da sociedale pelo .canselho

o .t pelo director nos seguintes jornaes :
«II unburgiselte Fakeenhalbo.
siiamburger NacbrItten,
sW tserzeitung.
sil iner Borson se: tung
aD mtschen Reicilsa, izeiger.
No caso que CO 3 a'gun destes jornaes ou

recuse as insfrçõss, o conselho fiscal designa-
rá um outro jornal e publicará a escolha
feita nos outros jornaos designados.

A Fornvela da aeçao

Ne 	Pagamento em dinheiro : Thr. 100.
(arn	 3:0)

Aao da Transe.tlantis 748 Peter Versieherungs
Mtiea Geserse itofi, em Ifinuburgo,

Sol re
Qninhentos Thalers corrente pruisianos

(mil o qainlient u Itoiselimarcks).
O Senhor... em... participa proporcional-

mente, segundo as estipulações dos estatutos
d.t Sociedade, di propriedade total, lucros o
perlas da sociodade • abaixo assignada. Urna
mudança de propriedade desta aess5.° só terá
validade depois de approvada pelo conselho
fiscal da Secie lado, de conforta:dado com o
artigo 8 doa estatntos.

Hamburgo	 de	 da 18 .

N. N.
(fize-simile da. assig- (L. S.) (assignotara do di-

•nativa, do censo- rector.)
lho flalal.)
Resistrada no livra das a,..033, folhas,
B— Formula de ocupas de dioidealo

(Lado da frente)
Em lo de julho de 18.. pois', ará a abaixo

assignada sociedade em atapu ao portador o
dividendo quo tosar á acção n°.....pirapira o
AMIO d3 18..

Hamburgo.. .de 	 de 1G...
Transatlantischo Fanar Veraicheranss Ac-

tion Gesele 4chaft. (L. S.)
O conselho fiscal (Rte -sintile ou assignatura,

do proprio punho de um membro do °tenso lho
fiscal).

C — Formula do tala° (lado da fiece)
Talão para a acção no	.
A serio do dez annos de coupon3 de di-

videndos será entregue ao possuidor da ac-
ção acima em restituição do pr isente talão.

Hamburgo do de 18Transatlan-
tische Feuor Versicheritng3 ACti en Gesells-
chaft.

O Conselho 'Usai,

Fae -sim tia da assignatura de um membro
do Conselho fiscal.

D. Formula da letra de tema uniea ris..
A um mez de vista pag ir em Hamburgo

por esta uniu via do letra, á orden da.
T pausai Imo Usei') Feacr Versicaterta ng 3 Action
Gesellschaft, a quantia de duzentos thaless
correntes prussianos ou 610 reichmorke.

A apresantaçião da letra deverá ter
o mais tardar, em Si de dezembro dc 1896.
(Logar o data da.apreseatação).

(Nome, profissão e domicilio).

Aos dez de setembro do armo de 1890, nesta
cidade livro e ansea,tica de Hamburgo, eu,
Hermann Stockfleth, Dr. Juriti, abaixo assi-
girado, tabeltião publico, juramentado em
Hamburgo, attesto o dou ré, a requerimento
da directoria da Transatlantisehe Feuar Ver-
sieberiangs Actien Ge.sellschaft, que o folheto
precedente é um impres ;o fiel, iwrbitat ad Der-
bunt, dos estatutos originaes da sociedade em
acoos, domiciliado, nesta praça., sob a firma
Transatlantische Fanar Verstcherungs Actien
Gesellsehaft, apresentidos inste tribunal do
districto e registrados no reeistro das firmas
desta praça, que foi bem conforldn por mini.

Do que se lavrou este protocollo de attes-
todo e para dar fé do seu conteti lo foi asai-
gnado por mim tabelai°, do meu proprio pu-
nho, appondo o meu seu solto °fila il.— Dr.
fl. Stoeltileth. Sello do tabellião publica em
Hamburgo.)

Reconheço verdadeira a assignatura reina
do tabellião publico nesta ci lado, para constar
onde conviar, passei a presente que assignel
e fiz saltar com o salto das armas deste con-
sulado geral dos Estados Unidos do Brasil.

Hamburgo, aos 24 do setembro de 1800.-
O consul geral, I. J. Alce; de Souza Junior.
(sello do consulado.)

Reconheço verdadeira a a ssigna tara supra
do Sr. I. J. Alves de Sousa Junior, cansai
geral do Balza cru Hamburgo.

Ministerio sl is Retações Exteriores.— Rio,
24 do outubro de 189).

No impatliin ,nto do director gorai.— .Sobre
duas estampilhas na valor de 2$• t0).— L. P.
da Silva Ro:a.

Nvia mais continham OS ditos estatutos que
bem o fielmente verti do prorrio original ao
qual me reporto.

Em ré do que passei a prasante que assigsel
e sellei COM O Alo do mis oficio nesta cida-
de do Itio de : J liteiro aos 30 da outubro 1890.

JoAannes.Joc'tim ChristianVoijt, traiusdor
publico juramontado.

uat.•:,)	 ,o9d.

Emolumentos .. ..	 fl 18000

Add icional 5 a's 	
Estampilhas 	 • •	 84•410

$303

70$703

JohaArees Jochint Christian Volyt.

ANNUNOIOS
C nu aleala otas Dasas nacianaoa

Da orlem da directoria, desta companhia
e em virtude do despacho do Sr. inspector
da Alfandega da Capital Federal, de 9 do
corrente. faço publica, para conhecimento
dos interessa 103, que os volumes abalso
notados, existentes noa armazene d'esta
coinpanhin, vão ser removidas para a al fon-
dega, visto não estirem despachados. Qual-
quer reclamaçio só será attandila dentro do
8 dias, cont idos 'test z d ita.

Trino sitio 'UB: 1 barril va, io. viu lo do
Nova-York no vapor americano Selembrio,
em 3 de dezemhro de 18.9.

So:n atarei: 31 feixes violes de Santos no
vapor ingloz Pt.domy, em 14 de janeiro
da 1890. .

Marca Ti1C: II amarrados vindos de tiver-
poli no vapor inglez Dmiti, em 10 do feve-
reiro do 1W1.

Marca CM: I caixa e 6 volumes vindos de
Liverpool no vapor inglez Bes4e11, em 25 de
fé = °retro de 1890 .

Deis tri anguios marca 1.: 1 b arrio. vinda,
de Livorporl no vapor ingloz Lass.dd,
7de março de 1890.

Quadrante marca JIG3: 3 barris WOSiO3
vindos de Nova-York no vapor noruegumso
Ceylao, em 10 do abril de 1590.

Sem m ires: 87 rolos vlados do Londres na
vapor ingl z ISteatiertis, em .23 de abril
63,1890.

Marca 2 gigos, vindo ;tio Livarpoal
no vapor in_ loa Lassell, em 18 do junho
de 1890.

Letreiro: 2 barris is vindas de Londr s no
vapor inIOZ iffeleatA, em 2 de julho
de 1893.

Sem marca: 50 chapas vindis 4e Loa troa
ro vapor ingfez Falham, em 28 de julho
de 1893.

Companhia das Docas Nacionoes, .16 de
dezembro de 1890.--e O adm nistrador, Manoel
PinhoirJ de Campos.

Daltio OFFICIAL
A assignatura d de 18$ par anno e de 88

por quatro mezer.
Pó 'e *ser tomada em quslquer tempo,

mas termina sempre aos mons do abril,
agosto e dezembro.

Elos funccionarlos pnblicos retribuides
que autorisaram .o desconto de 1$ mensaes
sm seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha otticial, de conformidade com
o disposto no art. 28 do regulamento de 20
de julho. do 1859

Roga-se aos Srs. essignantes 83 sirvam
reformai, suas assignataras atl ao dia 31
d3 correnie, afim da eão haver interrupção
na remessa ; bom assim aquelies que gozam
das vantagens do art. 28 da regulamenta
vigente, hajam de avisar si desejam ou nao
continuar suas asetomatuDati.
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Art. 23. As pardas que ultrapassarem as
receitas caerentea, a srão cooerala cai 1)M-

las. as pelo	 •I rasei-st e, Ni afite,
as:alarida, e da	 !Susi e nsiit .1.

ashando-sa o e :pitai atiSset tdo, não :ss po-
derão repartir dividaados de lucros postara:-
ros, antes que soja completamente recom-
posta.

V
altoraçÕes dos estatutos, dissolução o li-

quidado.
Art. 24. Todas as alterações o supplemen-

to3 dos estatutos, augmonto do capital fun-
damental, bem como admissão de novos ra-
MOS da seguro, só poderão 83r resolvidos em
aasemislea geral na qual estojo representada
a metade, paio menoa, do todas as nações.

Si porom, em tal Loss:embala geral não se
achar ropresoutado, essa metade, convocar-se-
lia novo, assembléia geral ma qual se poderá
rJsolver valiiainente, sem levar em considc-

. ração a import meia do capital representado
por dons terços das acções representadas.

Art. 25. A ellsso1uç10 da sociedade só po-
derà ser resolvida por ossembléa geral ex-
traordinario, convocado especialmente com
declaração .do firr ;

a si o capital de rondo da soziedade dimi-
nult•-se, por prejnises, á metade, neste Caso a
directoria deverá convocar immediatamente
uma assembláa geral extraordinaria afina de
dar parte disso.

b por proposta escripta a este respeito, de
aasionistas que pos mirem pelo mama a me-
tade do todos os votos.

Nessa votação sobre dis.solução da sosie:11.-
da, cada acsão dará, direito a, uru voto.

Só psdorá ser tornada resolução definitiva
sobro a di ¡solução qtt ando se acharam ropre •
sontulos na votação dons terços das acções
enait tidas.

No caso que não se ache representado esse
namoro do votos, convocar-se-ha nora as.
e

•

 nmbm geral, dentro de quatro s manas,
na qnal "se votará definitivamente, entre
os comparecentos com direito do votar, se
terá legar ou não a diasolução.

Art. 28. A liquidação dos negoelos, no ca-
E0 de decidida a dissolução da sociedade, se
fará fraguado as delormina033 do conselho
fiscal, pelo director ou seu substituto ou um
ou mais delegadas desse conselho.

A resolução da dissolução não exonerará. 03
[icei:mistas das suas obrigsWes do paga-
mentos do suas lotrae.


